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bra era inadmissível a nomeação 

de delegados em tais condições, 

depois daquela magna reunião, 

onde, com a criação da C. G. 

T., as Uniões de Sindicatos fícr.-

ram t$üdo um raio de acção mais 

largo, é inconcebível que haja sin-

dicatos que tam pouco cuidado de-

monstrem no envio dos sons dole-

gados aos referidos organismos, 

os quais forçosamente pi-oduzi-

riam uma obra deficiente e"até 

talvez nociva, se entreesses sindica-

tos não houvesse alguns que, com-

preendendo bem quanta responsa-

bilidade lhes caberia se de igual 

modo procedessem, teem posto 

toda a sua atenção na escolha dos 

seus representantes, indo escolhe-

-los não entre os menos cultos, 

mas entre os mais inteligentes, 

activos o competentes. 

Objcçtar-se , há quo o sindicato 

em questão não terá porventura 

melhores elementos que os que 

nomeou. Não ó assim, porque a 

classe conta entre si elementos que 

com maior competência poderiam 

desempenhar-se das delegacias tam 

inadvertidamente dadas aqueles. 
* $ * 

Nao haverá evidentemente pos-

sibilidade dos nossos organismos 

federais se afirmarem so da parte 

dos sindicatos quo os constituem 

não houver o máximo empenho 

em dotá-los do delegados compe-

tentes, assim como não se poderá 

realizações palpáveis, úteis, de-!esperar da C. G . T. a realização 

moustrando-so-lhe" assim quo não Ido vasto trabalho que lha foi corne-

tesm o diroito de manter-se dis-jtido pelo Congresso quo a criou 

sociados, mas antes lhes com- se porventura as^ federações de 

peto contribuir com o seu esfôrço [sindicatos e de indústria não re-

para um trabaíiiò quo a fòüdspor 

Um sinJicato dum dos mais im-

portantes contros industriais do 

Algarve, aderente à respectiva 

. Uàiftu dos Sindicatos, convidado 

R nomear os sens representantes 

àquele organismo, toj; recair a 

sua cr-colha em dois filiados quo 

não reúnem as condições necessá-

rias ao bom desempenho de se-

melhantes cargos, porquanto um 

«lôlos, sondo menor, é absoluta-

mente inexperiente na organiza-

ção sindicalista, e o outro é anal-

íaboto, não sondo conhecido, qui-

çá por essa circunstância, como 

demento activo da respectiva cor-

poração. 

50' lastímávôl que haja sindica-

tos quo, como o quo fez as no-

meações a que vimos do referir-

nos—o quo por sinal e um dos 

qwe na supracitada localidade 

maior população associativa con-

tam -— não so tenham capacitado 

ainda do papel quo .está cometido 

às Uniões de Sindicatos, organis-

mos cujos elementos constitutivos 

saem, todos eles, como 6 óbvio, 

das associações locais, e que a 

seu cargo teem funções muito 

transcendentes, se quizerem áíír-

mar-so no mundo operário, como 

mister ó quo se afirmem, por tra-

balhos que os imponham não só à 

consideração da classe oposta, 

mas ao proletariado que auda 

afastado dos sindicatos o ao qual 

t; necessário atrair não apenas 

com palavras, mas sobretudo com 

à l M o Franco, o Mrlão 
foi desmascarado pelo 
proletariado organizado 

de Portugal 
Já quási toda a organização operária 

portuguesa protestou contra a ida do 
sr. Alfredo Franco a Washington. Esse 
protesto, peia sua unanimidade, pela 
sua veemência, pela indignação que 
nele transparecia, calou bem na opiuião 
proletária, que francamente se associou 
ao arrancar da máscara a um burlão 
que ientou representar em Washin-
gton, num congresso organizado pelos 
.governos burgueses para ludibriar os 
trabalhadores "de todo o mundo, a or-
ganização sinc'ical dêste país que, se de-
liberasse fa*zer-se representar, nunca 
escolheria um indivíduo que tem o pas-
sado manchado pelo acto que mais in-
digno é para um operário consciente: 
a traição desvergonhada a uma greve, a 
traição aos seus camaradas e à' sua 
classe. 

Estamos satisfeitos. Em vão a folha 
da travessa da Boa-Hora tentou dissi-
mular o que de repugnante teve a ati-
tude do seu ex-director. Todososseus in-
sultos, todas as Stíàs diatribes violentas, 
todos os seus ataques cobardes, des-
leais, jesuíticos a este jornal, que legiti-
mamente é o órgão da classe trabalha-
dora, se foram quebrar contra as deze-
nas e dezenas de protestos que nestas 
colunas demos à estampa, de organis-
mos operários de todo o país. 
Latoeiros de Fundição de Metais 

A direcção, tendo apreciado os pro-
testos do operariado organizado, inser-
tos na Batalha, contra a nomeação, por 
parte do governo, do sr. Alfredo Fran-
co como delegado «operário» á confe-
rência de Washington, deliberou ajun-
tar a êsses protestos o seu. 

SOBRE A REVOLUÇÃO R U S S A 

CURIOSO 
O mundo burguês 
contra a Revolução 

d e W i ü i a s n C . B u l l i t t , c h e f e 

d a m i s s ã o d o s E s t a d o s U n i -

% »• d o s n a R ú s s i a \ \ 

Já A Batalha se ocupou das revelações de mr. Bullitt, chefe da missão dos 
Estados Unidos, junte do governo maximalista, àcêrca das propostas de paz 
feitas pela República Russa ao governo da Entente, propostas que Lloyd Qeor-
ge aprovou mornentan imente. O relatório que dos seus trabalhos na Rússia fez 
Bullitt, acaba de vir a público, a despeito das dificuldades levantadas pelos ini-
migos do povo russo, causando extraordinária sensação entre a opinião publica 
norte-americana, Como esse documento também interessa ao proletariado portu-
guês, por que tantas vezes tem demonstrado o seu interesse pela Revolução Rus-
sa, passamos a transcnvê-lo, completando assim os informes que àcêrca do caso 
Bullitt temos dado: 

O bloqueio dos aliados é ! c i u e i o e a Paz-.Os comunistas apenasen-

«ma das causas da jdos mais radicaes: os socialistas revolu-
cionários da esquerda e os anarquistas. 
Estes partidos chamam, cm declarações 
oficiais, aos comunistas, e especialmente 

: üm desafio impudente: 
ao proletariado mundial 

A Rússia encontra-se setuaímente num 
estado agrave de miséria. O bloqueio 
por terra e por mar í a causa, e a falta Ŵ  I 
de meios de transpor;?? o'rintCRr-rtriais! a Léniue e a Tchitcherine, os "gendarmes 
grave. Só uma quartTparte das loco-j assalariados dos burgueses da Entente". 
motivas que existiam :ia Rússia antes1 Atacam os comunistas porque estes ani-
da guerra, se encontrara em estado de 
servir, não havendo comunicações com 

maram os sábios, os engenheiro: e os te-
:nicos da classe burguesa, a ocupar 

E' DEMAIS! 

Os jovens sindicalista 
O govêrno não se re-

solve a libertá-los. -

Qual a razão dessa 

os centros produtores de carvão e de j postos importantes no governo dos so-
petróleo.® Disso resultj^ma crise dosjvietes, com salarios bastantes elevados, 
transportes a vapor e í electricidade.! Opõem-se violentamente ao emprego 
Nem os automoveis ntm os barcos a'de oficiaes burgueses no exercito e aos 
vapor do Volga ou dos Canais, podem | esforços dos comunistas para obter a 
ser utilizados. Em conseqüência dêsse paz. Pédem a matança imediata de toda 
estado de coisas é impossível fazer chesja burguesia e a declaração de guerra a 
gar a Moscovia diariamente mais que todos os governos não revolucionários. 
25 comboios de viveres, quando era ne-! Alegam como rasão que as potências da 
cessário uma centena d?̂ s. Petrogrado! Entente se veriam em tal caso obrigadas 
não recebe mais que 15 combóios,.em 'a intervir a fundo na Rússia e que essa 
lugar de 50. Em Moscó'. a e era Petro- intervenção decidiria os proletários da 
grado, homens, mulheres e crianças i Europa inteira à revolução imediata. No 
morrem lentamente de fome. A morta- próprio partido comunista há divergen-
lidade é particularmente elevada entre cias de opinião no que respeita à poli-
os recem-nascidos, a quen as mães não! tica exterior; porem, esses desacordos 
podem alimentar, e entr;'as parturien-não ocasionaram hostilidades pessoaes 

tes e os anciãos. As enfer idades encon-
tram um excelente terrex) para desen-
volver-se e a mais benigna é susceptível 
de resultados fatais, c-.asseando por 
completo os medicapiei íos. As epide 

igual interessa. 

f ;Com quo diroito podo o sindi-

cato, que tam inconscientomonto 

manda para a União do Sindica-

tos delegados incompetentes, exi-

gir dêsso organismo uma acção 

eficaz, raciocinada, inteligente, 

quando, por sua vez, não escru-

pnlizou em dotá-lo dos elemen-

tos mais aptos ? 

^Corao, a ser seguido tam erro-

ueo critório pelos restantes sindi-

catos, podo a U . S. O . abalançar-

-so h realização do empreendi-

mentos que s3o adstritos a esses 

organismos? 

Se autos do Congresso de Coim-

voievreru, comu jmiisj)tü?isvoi <> 

que o façam, a preocupação de 

para o seu conselho confederai 

enviai em os seus mais atilados mi-

litantes, a fim do, aproveitando-so 

todas as aptidões, se poderem es-

tudar conscientemente os proble-

mas que diariamente surgem, al-

guns deles requerendo da parte 

de quem os ataca muita reflexão 

e conhecimentos de que infeliz-

mente nem todos dispõem. 

E porque assim ó, e porque dou-

tro modo não poderá a organiza-

ção sindicalista impor-se, urge que 

os sindicatos não imitem o proce-

dimento daquele quo nos sugeriu 

estas considerações. 

A luía em volta de Petrogrado — Os bolxevistas contra-
atacaram em Tzarkoie-Selo 

Ichara e chegaram até a estação de Ni-
colau, a 20 quilômetros de Petrogrado 
e à estação de Lessino, na ala esquerda. 
Repeliram um contraataque a nordes-
te de Tsarkoie-Selo. —H. 

REVAL, 24.-A Agencia «Union» 
diz que a marcha para Petrogrado con-
tinua, não obstante a intervenção de 
covas tropas bolxevistas. 

Na ala direita tomaram os tsaristas 

Os russos brancos ocupam Isjaia e a gare de Oknalove 
STOCKOLMO, 26.—Dizem de Revalltrogrado e a gare de Oknalove, ao sul 

une os russos brancos ocuparam a al-jde "Ligove e a quinze quilômetros de 
deia de Isjaia na linha de Moscou a Pe-! Petrogrado.—H. 

Âs fábricas são encerradas em Petrogrado e o operaria-
do parte em massa para a frente da batalha 

H E L S t N G F O R S , 27.—O «co |hnUitar, sendo obrigadas a pres-
mi té" centra l executivo de Pe-

v.olència i 

Muitos dos jovens sindicalistas presos 
na sede da Associação dos Manipulado-
rcr dc Tobacu v; na õa C. O. i., quan-
do da manifestação provocada pelo 
adiamento do julgamento na Boa Hora 
continuam presos no Limoeiro e no 
forte de Monsanto. Desconhece-se por 
completo o que tenciona o govêrno fa-
zer a esses nossos camaradas; nesse sen-
tido nada há de positivo, a não ser que 
seja'intenção do gabinete chefiado pelo 
sr. Sá Cardoso esquecer esses jovens 
proletários, não os julgando nem os li-
bertando. Ora uma situação destas é 
intolerável e não pode passar sem o 
nosso protesto, embora saibamos per-
feitamente que as estações oficiais des-
denham de todos os protestos platôni-
cos, não cuidando de rodear os seus 
actos da maior equidade, para não 
atraírem sôbre si a cólera da opinião 
pública. Não compreendemos que o sr. 
Sá Cardoso ou o poder judicial não te-
nham ainda definido claramente a si-
tuação dos jovens sindicalistas presos. 
E' um desprêso pela liberdade indivi-
dual que seria indigno de utna autenti-
ca democracia, de uma República ver-
dadeiramente do povo, desprêso que, 
aliás, já não estranhamos, porque te-
mos a triste experiência do passado 
dêste democrático e liberal regime. 

ou scisões nas fileiras do partido. Tro-
tsky, os generaes e muitos teori:os pre-
tendem que o Exercito Vermelho avance 
sempre, até que a Entente se veja obri-
gada a intervir mais vigorosamente e 

essa intervenção pa 

NA PACIFICA SUiÇA 

em livrar da tome o . 
russo em particular, e o proletariado 
da Europa em geral. Advogara um 
acordo com os Estados Unidos, ainda 
que à custa de concessões e o prestigio 
de Lénine na Rússia é tam grande, que 
o grupo de Trotsky, bem a pesar seu, 
é obrigado a segui-lo. 

Entre os comunistas exis-
tem duas correntes 

A Comissão do Armistício entregou 
oo govêrno alemão e êste publicou uma 
nota que, sendo um modelo de impu-
dência e causando por isso a maior re-
volta, tem ao mesmo tempo a vanta-
gem de desmascarar de todo a burgue-
sia e os seus governos na luta contra a 
Rússia dos Soviets. 

Eis o documento, que é sempre opor-
tuno reproduzir, para edificação das 
gentes e benefício da história: 

«Por ordem do comando supremo 
dos exércitos aliados, tenho a honra de 
lhe dar a conhecer a comunicação se-
guinte da Conferência da Paz, rogando 
a transmita au govèerno alemão: 

1.°—O presidente da Conferência da 
Paz foi encarregado por ela de partici-
par aos governos neutros as decisões 
tomadas pelo Conselho supremo das 
Potências aliadas e associadas, quanto á 
pressão econômica a exercer sôbre a 
Rússia b.olchevista. Pede-se ao govêrno 
alemão tome 'medidas em conformida-
de com o parágrafo 2.°, a seguir; 

2.° — A hostilidade dirigida e declara-
da dos bolchevistas contra todos os go-
vernos e.o programa por êlea divulgado 
duma revolução internacional, consti-
tuem um grande perigo para a segu-
rança nacional de todos os países. Qual-
quer aumento da capacidade de resis-
tência dos bolchevistas agrava êsse pe-
rigo. Seria, pelo contrário, para desejar 
que se unam para os combater todos 
os povos desejosos de restabelecer a 
paz e a oídem social. 

Neste sentido, as potências aliadas e 
associadas não áutorisarão os seus súb-
ditos, depois de levantado o bloqueio 
contra a Alemanha, a reatar as relações 
comerciais com a Rússia bolchevista. 

a fazer! Na realidade, essas relações não podem 
efectuar-se Senão por intermédio dos 
chefes do govêrno bolchevista, que a 
seu bel-prazer dispõem das sônias e 

es- era razlo da líber-
•SSüS íoijiçrçSíri.TTáf Ihéa-tiVTrí/ú iüu úii» 
mento considerável dc poder e portanto 
ura acréscimo da tirania exercida sôbre 
o povo russo. 

mias de febre tifoide, íifo • e variola,|conta com 
reinam era estado ender ico era Petro-j explodir a revolução na França e na 
grado e em Moscovia.industrias de j Inglaterra. A sua atitude provem, 
todas as classes, exceptof le munições principalmente, do espirito bélico do 
fí» srtierrs. <tofr?m •'rl-t.-it vsrônrios'seu joyen Exercito. Por oiitiaparte, Lé-!Piqdutos entrega 
da falta de transportes; üTpõücos raèios u n \ í c.iitcnerme e a grande maf jm do 
de locomoção que não são utilizados: partido comunista, declaram que o pro-
para os viveres, estão à disposição do blema essencial, neste momento, consis-
exército; pode dizer-se que não resta te era livrar da fome o proletariado 
nenhum para as necessidades da indús-
tria. Alêra disso, o exército obsorve as 
creaturas mais inteligentes e mais ro-
bustas. A Rússia dos Sovietes está na 
impossibilidade de utilizar as suas fon-
tss de aprovisionamentos de ferro e de 
algodão; as útticas industrias que podem 
aprovisionar-se de matérias primas são 
as da lã, do linho, e da madeira. Má a 
notar que o govêrno dos sovietes utili-
za-se o mais possível das forças de que 
dispõe. O controle dos viveres funciona 
bem é os poucos comboios que existem 
marcham de harmonia com um horá-
rio. Muitos técnicos voltaram a tomar 
a direcção das fábricas que dirigiam no 
antigo regime e a sabotage, a que se 
dedicavam os engenheiros, cessou. Os 
operários não se entregam ao ocio du-
rante as horas de tra-balho. 

Nestas circunstâncias, pediram as po-
tências aliadas e associadas, de acôrdo 
com êles, aos governos da Suécia, No-
ruega, Dinamarca, Holanda, Finlândia, 
Espanha, Suíça, Chile, México, Argen-
tina, Colômbia, Venezuela, queiram to-
mar imediátamente as medidas abaixo 
designadas para impedir qualquer co-
mércio dos seus súbditos cora a Rússia 
bolchevista, garantindo que seguirão 
rigorosamente essa política: 

A) S >rá negada autorização de saída 
a qualquer navio destinado a portos 
russos para os bolxevistas, ? licença do 
entrada a qualquer embarcação proce-
dente dos mesmos portos. 

B) Serão tomadas medidas análogas a 
respeito de tôdas as mercadorias que, 
por qualquer outra via, sejam destina-
das a tomar o caminho da Rússia boi-
xevista. 

C) Serão recusados os passaportes t 
tôdas'as pessoas que se dirijam á Rús-
sia bolxevista ou de lá venham (salvo os 
casos especiais de acôrdo com as po-
tências aliadas e associadas). 

D) Serão tomadas disposições para 
impedir que os bancos mantenham re-
lações de negócios com a Rússia bolxe-
vista. 

E) Cada govêrno recusará aos seus 
súbditos tôdas as facilidades em suas 
relações cora a Rússia bolxevista, quer 
pelo correio, quer pela telegrafia setn 
fio." 

O comandante em chefe ajunta: 

"Queira comunicar ao govêrno ale-
mão que os navios de guerra inglêses e 
franceses partem para os golfos da 
Finlândia, afim de bloquear os portos 
bolxevistas e deter os navios que para 
lá se dirijam ou que êles avistem no 
seu caminho.» 

éComo comentar esta monstruosi-
dade? 

viíi dc - •• ÍOÍrû i C-- X"i.- iĤ ' - O 
relatório oficial de Bullitt, dado recen-
temente i publicidade. Que os nossos 
leitores apreciem—e comparem. 

disso, os partidos que fazem actual-
mente aos comunistas uma oposição de 
principios, apoiando-os, porém, neste 
momento, ficarão em situação de come-
çar a combater contra êles; 4.° Reco-
mendo pois, respeitosamente, que se 
faça o mais depressa possível uma pro-
posta no sentido geral das indicações 

As fraudes dos comerciantes 

O director geral do comércio agri-

nmw 
MADRI D, 27. —Asseguram, de fon-

americana, que se cometeu um aten-

contra o presidente da república tudo 

suíça, 

trog^atí» ordenou o encerra-
mento cias fábMcao, enviando 
os operár ios para a frer.ta da 
ba-talha. As mu lhe res fo ram 
submet idas ao reeenseamento 

tar serv iço nos postos san i í á 
rios. Em Pe t rog rado a s i tuação 
é cr í t ica; cont inuam a fa i tar os 
viveres o os combustíveis, es-
tando a vida comerc ia i suspen-
sa. 

A Alemanha nega-se a colaborar no bloqueio 
BERLIM, 26.— A resposta alemã às 

propdstas feitas para tomar parte no 
bloqueio da Rússia deve partir natural-
mente na segunda feira. Essa resposta 
declara repelir qualquer solidariedade 
toma Rússia sovietista, mas não tomar 

0 problema da Armênia 
O general Harbord, é contra a 

aceitação dum mandato ame-
ricano na Armênia, mas favo-
rável a um mandato geral sô-

bre a Turquia 

PARIS, 26. - O general Harbord, 
chefe da missão americana enviada à 
Armênia, acaba de regressar a Paris, 
sendo recebido pelo sr, Folk, chefe da 
delegação americana, ao qual fez o SÍU 

parte no bloqueio em conseqüência relatório verbal; o relatório escrito do 
conhecer os sofrimentos que êsse mesmo ! general será enviado ao presidente Wil-
bloqueio causa; no entanto, fará todo o sor i i sob a indicação do qual a missão 

à Rússia 

A reconstrução do país 
A fase destrutiva da Revolução já 

passou e toda a energia do govêrno se 
dirige novamente para o trabalho de 
reconstrução. Cessou o terror e despo-
jou-se a comissão extraordinária de 
todo o poder judicial para a repressão 
da contra-revolução; essa comissão con-
tenta-se agora com acusar os contra-
revolucionários suspeitos, os quais são 
julgados pelos tribunais legais, regular-
mente constituídos. São muito raras as 
execuções capitais e está restabelecida a 
ordem pública. As ruas oferecem segu-
rança, já não há fusilamentos, os rou-
bos são pouco numerosos. A prostitui-
ção pública desapareceu e a vida fami-
liar não mudou com a Revolução, ape-
sar da novidade da nacionalização das 
mulheres, que não passa duma mentira. 
Os teatros, incluindo a Opera com os 
seus bailes, voltaram a dar as suas re-
pieseníações como em tempos de paz. 
Foram montadas milhares de escolas no-
vas em todas as partes da Rússia e pa-
rece que o govêrno dos sovietés tem 
feito mais em ano e meio, pela instru-
ção do povo, do que o govêrno do tsar 

possível para impedir o envio de tro 
pas, munições e formações russas oci-
dentais, que se recusam a voltar.—H. 

NA HUNGRIA 

BUDAPEST, 26.—Começou a ins-
trução do processo contra o conde Ka-
roly, O procurador geral ouviu vinte 
testemunhas que fizeram declarações 
comprometedoras para o acusado. O 
conde Karoly é réu de alta traição, ten-
do provocado assassinos e retirado 
fuíídos públicos, que gastpu em pro-
veio próprio. Logo que termine a ins-
trução do processo, o govêrno húngaro 
pedirá ao govêrno tcheooeslovaco a ex-
tradição de Karoly, a fim de ser julga-
do em conselho de guerra. 

Â paz com a Áustria 
referendada pelo 

Seitz 
presidente 

VIENA, 27.—O presidente Seitz re-
ferendou o tratado de Saint Germain. 
- H . 

A guerra aos assam-
barcadores 

Wilson melhora 
WASHINGTON, 26.-Os médicos 

declaram que o presidente Wilson con-
tinua a restat>elecer-se, embora lenta-
mente. Não se publicará o boletim se 
"taxo de tempas a temoo" — H, 

Na região do Sarre, o general An-
dlauer ordena a constituição 
dum tribunal especial para os 

perseguir 

PARIS, 26.-0 general Andlauer, co-
mandante das tropas de ocupação do 
Sarre, decretou que um tribunal espe-
cial composto dum juiz como presiden-
te e de quatro cidadãos como adjuntos, 
perseguirá os assambarcadores, sendo 
as penas de um a quinze dias de-prisão 
e de, pelo menos, 100.003 marcos de 
multa.—Rádio. 

foi enviada à Armênia. 
O general Harbord recusou-se a re-

velar os pormenores do seu relatório, 
mas por informações recolhidas dos 
membros da sua missão, o general pro-
nuncia-se, no seu relatório, contra a 
aceitação dum mandato americano na 
Armênia; comtudo, é menos hostil para 
o mandato geral sôbre a Turquia. 

Por outro lado, num telegrama diri-
gido á delegação armênia de Paris, o 
sr. Khaissian, presidente do conselho 
da República Armeniana, pede que, de-
pois da evacuação pelas tropas inglesas 
de toda a Transcaucásia, salvo Batoun, 
sejam enviados contingentes aliados 
para a Armênia, pois os esforços do 
coronel Haskelle seriam paralizados em 
conseqüência da falta de forças. — Rá-
dio. 

k conquistas do feminismo 
Em Inglaterra, uma viscondessa 

propõe-se para a Câmara dos 
Comuns 

LONDRES, 26.-A viscondessa de 
Aster apresentou a sua candidatura à 
Câmara dos Comuns em substituição 
de sen marido, que faleceu, e era mem-
bro do partkto conservador.—li. 

Na política actual da Rússia, Lenine 
encontra-se francamente 
conhece que é doloroso 
vista socialista, aceder ãs concessões 
a que está obrigado; porém, está dis-
posto a fazê-las. Entre as mais impor-
tantes concessões, podem mencionaf-se: 
o abandono do seu projecto primitivo 
relativo à nacionalização da terra e a 
adopção de uma política de repartição 
do solo entre os camponeses; estabele-
cimento de casas de crédito, pagando 
um juro de três por cento; a decisão de 
pagar toda a dívida externa e de outor-
gar concessões às indústrias, se isso fôr 
necessário, para obter o crédito exte-
rior. Numa palavra, Lenine obrigava-
se a abandonar a sua posição teórica 
em toda a sua extensão. Está disposto a 
andar metade do caminho perante os 
governos ocidentais. Lénine aproveitou 
a ocasião que lhe oferecia a minha via-
gem de informação, para fazer uma de-
claração precisa sôbre a situação actual 
do govêrno dos Sovietes. Disse que es-
tava em oposição com Trotsky e com 
os generais, mas que havia obtido, sem 
grande dificuldade, a maioria do Con-
selho Executivo e a declaração do go-
vêrno dos Soviets, que me remeteram já 
por último adoptada unânimemente. 
Tive uma discussão tam minuciosa com 
os chefes do govêrno dos Sovietes, por 
causa dessa declaração, que posso afir-
mar que não contêm o maximum de 
concessões que os Sovietes podem fazer 
e posso indicar detalhadamente as mo-
dificações que se podiam introduzir, 
sem perigo de as ver repelidas pelo 

subministradas pelo" Govêrno _dos ~So-!
coiai a c u j o c a r g 0 ^ o o s serviços de 

. viets,mtroduzindo-seinodificaçoes, pnn- subsistencias, tem enviado todos os dias 
te à direita. Re- cjpalmente nos artigos 4.° e 5.°, susce- ;

a 0 competente juiso de investigação cri-
, sob o ponto de t l v e l s d e f . a z5 essa^ proposta aceitavel raiuaIi que jxa s contra fraudes cometidas 
• ic cniK-íw-noo para a opinião conservadora dos países ni-ir vários <T>mprrianí-p« if? m m » a l i . para a opinião 

aliados e associados. 

Wil l iatn C. BULLITT 

em cincoenta anos. O govêrno, debaixoj govêrno dos Sovietes. Por exemplo: no 
da forma de Sdviete, está.firmem ente I aitigo 4.°, a cláusula relativa à adrais-
- r-4-íi 1-. ,-vl A -M-i/iío r»> 11"5 r\o r\ m i o l i ó „ ~ _ J _ ' .1 5 - „ ; ^ i.: ^ i. „ ^ J „ T " " > ^ „ estabelecido. O mais curioso que há 
a ver actualmente na Rússia é, quiçá, a 
maneira como o povo inteiro, apesar 
da fome que sofre, sustenta o govêrno 
dos sovietes. O povo diz que a causa 
dos seus inales é o bloqueio, e dêle faz 
responsável os governos europeus que 
o manteem. Para o povo russo, o go-
verno dos sovietes é o símbolo da sua 
Revolução. Evidentemente, é uma for-
ma de govêrno que se presta a abusos 
de toda a espécie e à tirania; porém, 
corresponde às tendências do momento 
e adquiriu um império tal sôbre a ima-
ginação das multidões, que homens e 
mulheres estão dispostos a morrer de 
fome. 

Os bolxevistas atacados 
à direita e à esquerda 

A situação do partido comunista (an-
tigamente bolxevista) está também mui-
to solidamente estabelecida. Devido ao 
bloqueio e à intervenção da Entente, os 
socialistas revolucionários da direita e 
os menxevistas auxiliam momentanea-
mente os comunistas. Estes dois parti-
dos da oposição fizeram declarações for-
raaes' contra b bloqueio; a intervenção 
europeia e_ o apoio acordado entre os 
aliados e àssociado3 ao govêrno russo 
inimigo dos Sovietes. Os chefes desses 
partidos, Volsky e Martoff, pedem im-
periaswaeate o levantamento do blo 

são de cidadãos sovietistas da Rússia 
nos paises aliados e associados, pode 
seguramente modificar-se no seiítido de 
reservar todos os direitos necessários 
ao controle desta emigração pelos go-
vernos dêsses paises, limitando-se às 
pessoas que viajem por necessidade, 
excluindo radicalmente toda a possibi-
lidade de envio de propagandistas. 

Conclusões 
Nestas condições, permitam-me apre-

sentar as conclusões seguintes: 
1.° Nenhum govêrno que não seja so-

cialista, pode manler-se hoje na Rússia, 
se não for sustentado pelas baionetas 
estranjeiras e cairá imediatamente as-
sim que lhe retirem esse apoio. O par-
tido comunista de Lenine é tam mode-
rado como qualquer outro goyêrno - so-
cialista; 2.° Não pode estabelecer-se ne-
nhuma paz rial na Europa, nem no 
mundo, antes de se fazer a paz com a 
Revolução. A proposta do Govêrno dos 
Sovietes promete fazer a paz com a Re-
volução, sôbre uma base equitativa e 
razoovel, e esta é, talvez, a ocasião úni-
ca; 3.° Se o bloqueio é levantado e os 
aprovisionamentos são distribuídos re-
gularmente na Rússia sovietista, o con-
trole sôbre o povo será mais eficazmen-
te estabelecido que por meio do blo-
queio, por a população temer que se 
interrompa o aprovisionaínento. Alem 

A legação portuguêsa em Madrid 
apressa-se a desmentir a exis-
tência do bolxevismo em Por-
tugal, afirmando que tudo 
marcha no melhor dos mun-

dos possíveis 

MADRID, 26.—A imprensa pública a 
seguinte nota da legação de Portngal: 

<• Tendo aparecido, por vezes, última-
mente, na imprensa de Madrid, noti-
cias sôbre pretendidos movimentos bol-
xevistas em Portugal, noticias que são 
absolutamente destitnidas de funda-
mentOj Redondamente as desmente esta 
leg:ção. Também se públicaram artigos 
bem intencionados, mas cujo conceito 
é completamente equivocado, não exis-
tindo, em absoluto, o perigo do bolxe-
vismo em Portugal. Ninguém pode, 
consciente e lealmente, querer insinuar 
que de Portugal possa irradiar para al-
guma parte o perigo maximalista. A 
direcção da política portuguêsa não 
pretende mais do que um fim, e neste 
objectivo põe todo o seu melhor esfor-
ço: dentro do país, desenvolver o seu 
plano de ordem, de trabalho e de pro-
gresso; pelo que respeita á Espanha, es-
treitar mais e -mais o seu afecto, a sua 
amizade para, em completo e comum 
acôrdo, dar efectivação prática a mui-
tos problemas internacionais que inte-
ressem as duas Pátrias irmãs. 

Num momento como este e com um 
plano assim, sinceramente sentido e 
marcado, são duplamente importunas 
as noticias e insinuações infundadas sô-
bre o bolxevismo português, que esta 
legação se compraz, uma vez mais, em 
declarar absolutamente fantasioso.» 

Alguns jornais, como o El Sol, dizem 
que é seu vivo desejo que a realidade 
da situação portuguêsa corresponda ao 
conteúdo da nota da Legação Portu-
guesa, e acrescenta que nas suas infor-
mações toma sempre como base o que 
a imprensa portuguêsa vem refletindo 
desde ha tempo, a uma parte da qual 
diz devem ser dirigidas, em primeiro 
lugar, as observações da «nota». 

De resto, nós-diz o El Sol—congra-
tulamo-nos de que a vida de Portugal, 
tão agitada e quebrantada pelas cons-
tantes revoltas, encontro um meio sere-
no para chegar ao total restabeleci-
mento de todas as energias portuguê 
sus.—Radio. 

países p o r vários comerciantes de geneios ali-
mentícios. O mesmo funcionário tam-
bém tem instado para que a policia, 
exerça toda a actividade para se evita-
rem essas fraudes e os delinqüentes sa-
rem punidos. 

Carregamento de trigo 

Entrou ontem no Tejo o vapor grego 
Michael L. Embíricos, com 7.943 tone-
ladas de trigo da Argentina, consignado 
ao Estado. 

Vai íer proídida a exportação 
de manteiga 

Consta que o govêrno vai proibir a 
exportação para o estrangeiro, de man 
teiga da Ilha da Madeira. 

M è Mis ias prisões 
Â Relação do Porto 

pede providencias ao ministério 
da justiça 

A Procuradoria da Republica junto 
da Relação do Porto, chamou a atenção 
do ministério da justiça para o facto de 
se encontrarem nas cadeias da comarca 
:1o Porto, cerca de 60 indivíduos já con-
denados cm pena maior a que convém 
.iar destino quanfo antes, dizendo tam-
bém que a lotação da cadeia daquela 
idade está excedida em 160 indivíduos. 

No mesmo ministério teem dado en-
trada, reclamações de vários indivíduos 
presos nas cadeias civis de Lisboa, al-
guns há mais dum ano, contra o facto 
de não terem sido julgados e desconhe-
cerem mesmo o motivo da sua reclusão. 

0s furtos no rio 
A direcção geral do Comércio Agrí-

cola, solicitou ao comando geral da 
guarda fiscal, que as praças da mesma 
guarda exerçam uma activa vigilancia, 
afim de se evitarem roubos de merca-
dorias pertencentes ao Estado, feitos a 
bordo das fragatas atracadas aos cais e 
docas, como recentemente tem aconte-
cido, especialmente na doca de Santo 
Amaro. 

A Casa dos Trabalhadores é uma 
aspiração pela qual todos os proletários 

devem interessar-se.. 

Corticeiros do Seixal 
Na fábrica de cortiças do sr. C. ]. 

Vicander, no Seixal, foram suspensos 
todos os operários reçortadores, i pre 
texto de se ir- fazer balanço. O rase, ''t-
sagradou a estes sobremaneira, pois.tÉ* 
consideram necessário o balanço, vendo 
nisso mais um pretexto do patrão par» 
despedir alguns dos seus trabalhadores 
do que outra cousa. • O sr. Vra-jil if 
ainda há pouco convidou timas 15 o" f 
rárias da fábrica Moudeto, a irem (rá< 
balliar para as suas oficinas, suspendeu* 
do-as- depois, ao íííü de quatro 3íiua-
nii . 
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NA HUNGRIA 
As últimas notícias dizem-nos que 

uma nova revolução comunista reben-
tou na Hungria, o que não é para es-
tranhar, em vista das atrocidades que 
por lá tem sido praticadas. 

Proclamando a cristandade da Hun-
gria, o cabeça do governo, Frederico, 
fomentou o ódio anti-semita, e bandos 
teem sido organizados com o fim de ex-
tirpar de vez a raça dos «filhos de Is-
rael». Por todas as' paredes da capital 
e da província ostentam-se cartases e 
manifestos incitando ao ódio de raça, 
ao pogrom (matança de judeus) e a to-
da a espécie de violência. 

Como conseqüência desta propagan-
da a população hebraica,—sendo in-
cluída nesta todos os comunistas, tem 
«ido horrivelmente martirizada. Rapa-
rigas'de 14 anos foram violadas, e duas 
para fugirem ao estupro, lançaram-se 
em pôços, suícidando-se. 

Crianças de seis anos a dez anos teem 
sido presas, fechadas às escuras, priva-
das ae alimentação, e torturadas, para 
ver se se lhes arranca por êste meio de-
clarações que comprometam os país. 

As prisões estão cheias a abarrotar, e 
os detidos não podem nem mover-se, 
nem sentar-se. Dez habitantes da cida-
de de Waizen, foram fusilados sem 
processo algum, só por suspeita de sp-
rem comunistas. Todo o judeu que de-
clare que apoia a união di Hungria 
com a Áustria, é logo prontamente lin-
chado. 

O jovem advogado Szànto, que nun-
ca tinha sido comunista, mas que se ti' 
nha declarado abertamente inimigo da 
monárquia e dos Habsburgos, foi arras 
tado pelas ruas, despido e metido den 
tro duma caldeira incandescente, onde 
foi encontrar a morte. 

Ao lado do terror ainda é preciso 
colocar a miséria causada pela carestia 
da vida. A farinha que custava 5 coroas 
durante o Soviete, custa agora de 50 a 
60; a batata passou de 0,52 o quilo a 
12 coroas; a carne de 60 a 120 etc. 

O número de presos em toda a Hun-
gria sóbe a 63.000, sendo só em Buda-
peste 10.000, e o de moitos é já de 
7.000: eis o balanço democrático da 
terra magiar, libertada, com o auxílio 
da Entente, do terror comunista. 

* * * 

Depois da queda dos Sovietes o par-
tido húngaro dos operários socialistas 
comunistas dirigiu um apêlo ao prole-
tariado de todo o mundo, do qual va-
mos transcrever aqui algumas passa-
gens. 

Camaradas! Proletários! 

A nossa revolução era a revolução do 
trabalho, a revolução dos sem-direitos, 
dos oprimidos, dos explorados, contra 
os que coroaram com a guerra os seus 
seculares delitos. A nossa revolução 
triunfou sem violência, sem uma gota 
de sangue, porque todos sentiam, todos 
sabiam que a Hungria tinha de optar 
ou fvíla completa dissolução ou pela 
ditadura do proletariado. A classe tra-
balhadora aderiu aos nossos ideais, e 
nós iniciámos, com vontade forte e de-
cidida, a penosa tarefa de destruir a an-
tiga sociedade putrefacta e de construir 
a nova sociedade dos trabalhadores li-
vres e iguais. 

Não podemos resistir contra a vio-
lência da sociedade capitalista do mun-
do inteiro, e a república húngara dos 
Sovietes teve de cair. 

E hoje a sociedade burguesa que a 
substituiu impera por meio dum terro-
rismo sem igual. Basta que uma pessoa 
seja denunciada como socialista, para 
ser imediatamente encarcerada, posta a 
ferros e muitas vezes assassinada. 

E o terror branco faz tudo isto por-
que tem a apo,'*-Io a força armada das 
missões da Entente; com a protecção 
dos Estados defensores da liberdade 
dos povos e dos direitos humanos, tem 
corrido na Hungria mais. sangue num 
dia, de que durante 4 meses de ditadu-
ra do proletariado. 

Camaradas! Proletários do mundo: 

O sangue proletário não vale nada 
para os potentados dos vossos países, 
para a burguesia da vossa terra. Eles 
não querem senão vingar-se contra a 
classe operária húngara que teve a au-
dácia de se emancipar da opressão. Eles 
não têm piedade, nem humanitarismo, 
logo que os seus interesses e os seus po-
deres estão em perigo. E como fizeram 
assassinar sem escrúpulos milhões de 
operários na guerra, também estão 
prontos, a executar milhões de operá-
rios, para sufocar a revolução. 

Mas vós estais do nosso lado, vós so-
breis com os nossos sofrimentos e não 
íeveis tolerar por mais tempo que res-
pondam com a carnificina à revolução 
do proletariado húngaro. 

Nós esperamos da vossa força revo-
lucionária a nossa libertação e a nossa 
redenção. Fazei sentir a vossa voz amea-
çadora e a vossa força omnipotente, pa-
ra impedir que sejam aniquilados ope-
rários cuja única culpa é não poderem 
suportar a mais infame reacção do 
inundo. 

Viva a solidariedade! Viva a Revolu-
ção Internacional! 

Budapeste. 

N A P O L O N I A 
Como também se tem falado por ês-

tes dias em revolução dos comunistas 
polacos, vamos aqui dizer qualquer coi-
Ja àcêrca do partido Comunista dêste 
jjafs. 

Tprnou-se em dezembro de 1918, me-
diante a fusão da esquerda do partido 
Socialista e da Socialdemocracia da Po-
lóhia, as duas fracções do socialismo 
polaco revolucionário. 

Em vista das perseguições do gover-
no, tem sido obrigado a levar quási a 
vida duma associação secreta, e porisso 
não se pode fazer bem uma idea do nú-
mero dos seus membros. 

' No 'entanto, é na Polônia russa que 
o partido conta com um maior número 
dé elementos, sobre tudo nas cidades 
de Varsóvia, Lublin e Sosnovvic, embo-
ra também na Galícia tenha bastantes 
adeptos. » 

Ij é interessante notar que os famosos 
artlgòs do código tzarista, que diziam 
respeito à propaganda subversiva, fo-
ram conservados naquela região, mes-
mo durante o governo socialista de 
Moraczewcki, e teem sido aplicados pe-
los juizes polacos com um zelo ainda 
superior ao da magistratura tsarista. 

Três comunistas foram condenados a 
anos de trabalhos forçados com perda 
dos direitos civis, simplesmente por te-
rem distribuído manifestos dc propa-
ganda socialista. O Conselho Operário 
de Sosnowiec foi prêso em blóco no 
mês de Julho, e dos seus 250 membros, 
180 por suspeita de comunistas, foram 
conservados até agora detidos sem cul-
pa formada. 

O partido comunista àcêrca do pro-
blema agrário defende a passagem dos 
latifúndios para a mão dos camponeses 
pobres que trabalham a jornal, e por 
essa razão tem grangeado a simpatia da 
Federação destes últimos, a qual apesar 
das repressões governamentais tem fei-
to em pouco tempo, progressos gigan-
tescos. 

No que diz respeito à participação 
nas eleições, todos os membros do par-
tido, teem-se, ultimamente, negado a 
nelas tomar parte, em vista da si-
tuação anormal da política polacx, 
mas, no entanto, para o futuro, ainda 
não foi resolvido qual o procedimento 
a adoptar. 

Uma das coisas por que os comunis-
tas mais teem trabalhado, e que melhor 
tem sido aceite pela a opinião pública, 
é a da paz com a Rússia. A hostilidade 
contra a missão militar francesa tem-se 
manifestado publicamente já por vá-
rias vezes, porque toda a população, 
exceptuando Paderewsky e amigos, está 
indignada, por se ver obrigada pela 
Entente, a fornecer tropas contra-revo-
lucionárias. 

Ainda, a acrescentar a êste descon-
tentamento, temos a falta de trabalho; 
só em Varsóvia há mais de cem mil des-
ocupados. E a fóme e miséria, impelin-
do as massas operárias para os agita-
dores comunistas enviados de Muscou 
por Lénine, decerto, que, hão-de trazer 
consigo, mais cedo ou mais tarde movi-
mentos revolucionários de carácter co-
munista por toda a Polônia. 

T e a t r o d c S . L u i z 

Ê X I T O M O N U M E N T A L 

O PÉ DE MEIA 
Entre os revistas mais belas, 
o i>é rte m a i a é daquelas 
P'las quais a fama reipon !e! 
Há de chegar até onc 
Se encontram as párnlelr i ! 

N * Í N D I A 

Os índios também se movimentam, 
protestando contra a tirania dos ingle-
ses, e reclamando que lhes seja aplicado 
o princípio da «liberdade dos povos 
disporem de si mesmo». 

Mnlone, o vice-presidente dos "Ami-
gos da Liberdade da índia» apresentou 
em Agosto de 1919, no Senado ameri-
cano uma representação de vái ias or-
ganizações indianas, protestando contra 
o despotismo do govêrno inglês, e acres-
centando muito respeitosamente, que a 
América tendo entrado na guerra, com 
0 fim de estabelecer no mundo a demo-
cracia, afinal nada disso se tem visto 
até agora, pois que a Constituição da 
Liga das Nações garante à Inglaterra o 
direito de continuar a manter na escra-
vidão o povo indiano. A estas palavras 
muito atiladas, os americanos como era 
de esperar não ligaram importância al-
guma, e os índios—se querem lealmen-
te a sua liberdade, — em breve, hão-de 
ver que esta só lhe virá do seu esforço 
ipróprio, não do auxílio dos capitalistas 

1 e financeiros ianqués. 
A população de Calcutá, já compre-

endendo mais ou menos isto, começou 
a agitar se, tendo realizado na vasta 
esplanada de Maidan um grande comí-
cio de protesto contra o despotismo 
dos ingleses, ao qual assistiram mais 
de 200:000 pessoas de todas as castas e 
condições. 

O movimento, por enquanto, tem 
simplesmente um carácter nacionalista, 
mas pode acontecer, bem depressa, que 
o operariado, influenciado pelos traba-
lhadores russos e chineses, se oriente 
noutro sentido. 

O número de operários industriais 
da índia é aproximadamente de 500:000, 
reconhecendo mais ou menos todos 
êles a sua situação de escravos, como 
declarou no parlamento britânico B. 
Wadia, presidente da União Operária 
de Madrasta. 

Se ainda poucos sinais de vida tem 
dado, é simplesmente por causa da re-
pressão feroz exercida pela autoridade 
inglesa ao mais pequeno sinal de re-
volta. 

Assim, por exemplo, na greve dos 
carteiros de Calcutá (estes reclamavam 
1$50 por mês, além dos 5$00 que ga-
nham por semana), os inglezes prende-
ram, maltrataram e multaram aqueles 
que mais se distinguiam no movimento, 
tendo conservado 20 dias no segredo 
vários agitadores, entre êles o tesou-
reiro do «Fundo de greve». 

Durante o movimento, foram os sol-
dados ingleses, quási todos êles mem-
bros das trade-unions no seu país, que 
substituíram, nos correios e telégrafos, 
os empregados grevistas. 

i m a s n o t i c 
COMUNICAÇÕES 

Carpinteiros Civis. — Como esta 
direcção já tem lembrado a todos os 
sócios de que o livro de matrícula vai 
sofrer altergção de número de ordem e 
ao mesmo tempo também tem preveni-
do de que todos os sócios que estejam 
em atraso de mais de 9 cotas até ao 
fim dêste mês, serão eliminados, torna 
a apelar pela última vez, para todos 
os carpinteiros sindicados. 

—Continua aberta a inscrição para 
todos os sócios, para as aulas de dese-
nho e instrução primária. 

Sindicato Único Metalúrgico.— 
Reuniram anteontem na sede dêste sin-
dicato, os soldadores e mais pessoal 
das fábricas de conservas de Lisboa, 
Almada e arredores, a fim de, não só 
apreciarem e resolverem sobre a sua 
situação econômica, como também deli-
berarem sobre a ordem dos trabalhos, 
apresentada à apreciação de toda a 
classe metalúrgica pelos corpos geren-
tes do sindicato. 

Ficou nomeada uma comissão de cin-
co membros para na reunião de quinta-
-feira do Conselho Técnico e de Melho-
ramentos, apresentar uma nota de re-
clamações de melhoria de situação a 
enviar aos industriais, nota que será 
presente também à classe numa próxi-
ma reunião que se realizará no próxi-
mo domingo, às 15 horas. A discussão 
decorreu acalorada, mostrando-se todos 
os camaradas empenhados em fazer 
vingar as suas reclamações em face da 
crescente carestia da vida, justificando 
a razão das suas pretensões no aumento 
da mão de obra que acabam de con-
quistar os soldadores de Setúbal, cujo 
presidente assistiu à reunião, por de 
passagem se encontrar em Lisboa. Na 
próxima reunião discutir-se há a conti-
nuação da ordem dos trabalhos. 

Marceneiros.—Este sindicato rece-
beu em 25-10-1919 as seguintes quantias 
como solidariedade para os jovens mar-
ceneiros presos, produto de quetes 
abertas nas oficinas seguintes: Coman-
dita (polidores de móveis), $70; Antônio 
Ribeiro, $50; José Leal, 1$20; V.a Antô-
nio Maria, $65; Salvador, 1$50; Fran-
cisco dos Santos, 2$40; Francisco de 
Araújo, $50; José Áíarmelo, $30; Coope-
rativas dos Cesteiros, 2$40; Manoel Lo-
pes (anarquista), $65; J. Manuel de Car-
valho, 1$50; José Vidal, iSlO; Simões 
& André, 1$30; Reis Colares, 1$20; 
Abela, 1$40; Campos & C.°, $60; Antô-
nio de Oliveira, 1$60; Camilo, 1100; 
Joaquim Ramos, 1$30; Barbosa & Cos-
ta, 3$35; Severino, $60; Francisco Lopo, 
100; Sede, $90; Teotónio^la Silva, 1$30; 
Nunes & David, $90; Jacinto Cantigas, 
1$60. Total 31$35. 

Estas quantias foram no domingo 
passado entregues aos respectivos pre-
sos. 

CONVOCAÇÕES 

Biesia M a i m m ia [ o b i í I é Pe-
arislas, E IÊÍI sslrs uma n derrota 

Wilson, perante os ataques ao tratado da paz, declara que se o modificam não o assinará 
Samuel Gompers, o falso defensor do proletariado americano 

apresenta um programa de reformas sociais 

A GUERRA ~ 
Conferência de Paris perdeu a esperança na conquista 
de Petrogrado — Yudenitch ameaçado duma tre-
menda derrota—E' muito pouco provável que De-
nikine chegue a Moscou—-Êxitos parciais dos tsa-

ristas 
P A R I S , S 6 . — C o n t i n u a m cir-

c u l a n d o boatos c o n t r a d i t ó r i o s a 
r e s p e i t o da m a r e h a s o b r o Re-
t r o g r a do . A «Ch i cago T r i b una » 
dec l a r a que nos c í r c u l o s da 
C o n f e r ê n c i a se p e r d e u a espe-
r a n ç a de ver Yuden i t ch c h e g a r 
a P e t r o g r a d o . Teme-se q ue ó le 
se veja obr igado a b a t e r prec i-
p i t a d amen t e em r e t i r a d a peran-
te os bo lxevis tas , q u e s e r i a m 
ass im r a p i d a m e n t e donos d u m a 
i m p o r t a n t e f acha de t e r r e n o 
nas prov ínc ias bá i t i cas . 

As not íc ias da l i nha de bata-
lha do S u l «ao mu i t o pouco pre-
c isas ; po r ém , p a r e c e pouco pro-
váve l q u e o gene r a l D e n i k i n e 

cons iga c h e g a r , e n t r e t a n t o , a 
Bloscou, P o r o u t r o lado, o mi-
n i s t é r i o da g u s r r a i n g l ê s anun-
cia que as f o r ç a s r u s s a s q u a t o -
m a r a m PsaHovsky e SabUna , 
no c a m i n h a de R e t r o g r a d o a 
fifloscou, se a p o d e r a r a m igual-
m e n t e das es tações esca lonadas 
na l inha f é r r a de W í t e s k , a 7 
mi l has a l es te de L u g a . A 2 5 
m i í has a n o r d e s t e de Pskov , pa-
t r u ü i a s de e x p l o r a d o r e s de ca-
va l a r i a t o m a r a m ou t r a vez aos 
bo lxev is tas a pos i ç ão do Sp ru-
gidi laya e c o r t a r a m , no m e s m o 
secto?', V l a d f m i r da L-eger. Cori-

[t nua c o m êx i to o avanço.—Rá-
; dio. 

Samueí Gompers apresenta o seu programa 
PARIS, 26. — (T. S. FJ-A United equivalente, não se permitindo empr» 

Press comunica de Sew York que Oom-gá-las em trabalhos superiores às suas 
pers chefe trabalhista e um dos repre- forças; 4* Não se poderá empregar em. 
sentantes do trabalho na Conferência qualquer classe de trabalho criança* 
de Washington, leu as propostas do menores de 16 anos-, 5." Instituir-se há 
seu grupo, as quais são as seguintes: uma comissão mista permanente, com 4 

j /.' Os trabalhadores terão o direito mesmo numero de representantes de na* 
\ de se organizar e contratar colectiva- trões e de operários, para tratar 
{mente,_ tendo representados em todas as' condições da industria, dos direitos » 
negociaçoes por chefes eleitos por êles dos deveres, tanto de uns como de ou* 
próprios; 2 a Estabelecimento do dia de tros; 6. a Proibição da emigração duma' 

\ trabalho dc oito horas, am dia de des-' te os dois anos ane se sigam à ratifica, 
canso entre os sete e procurar sucessi- ção do Tratado de Poz, e depois dêúé 
vãmente obter o meio dia d? sábado \ período permiti-la de forma fine'não 
(dia mgles); 3* As mulheres receberão]exceda nunca a capacidade da nação 
o mesmo salário dos homens, sempre'assimilar e americanizar» os recemcfw 
que o rendimento do seu trabalho seja\gados.-Rádio. 

Os bolxemtas infligem uma nova derrota a Denikine—• 
Este, por sua vez, coi?íenta-se com fanfarronadas 

BERL IM , 26. - (T. S. F.) - Notí-
cias de Aloscou dão pormenores 
do novo avanço boixevista. Os 
russos arrebataram de novo a De-
nik ine o entr ineheíramento ferro-
viár io de Ore i , con t inuando o 
avanço em direcção a Voronosch. 

Num comun icado manifestamente j 
parcial , Koltchak anunc i a es-

trondosas "vitórias» 

OMSK, 2íi—As tropas siberianas, j 
sob o cornado do almirante Kolt-; 
chak, retõrnalfun a ofensiva nà direcção j 
de Yalontorvask, sofrendo o inimigo! 
importantes perdas. Lançado para ai 
margem esquerda do rio Tobol, aí so-! 

Segundo notícias inglesas, o ge-
neral Denik ine j u l ga poder entrar 
em Moscou dentro de seis sema-
nas. O general Cheremisof tomou 
o alto comando da l inha de bata-
lha boixevista de Petrogrado.— 
Rádio. 

frei! novamente consideráveis perdas, 
na direcção de Zeverinogolovskaia. Os 
siberianos derrotaram o 308 regimento 
dos sovietes. O inimigo, depois de tugir 
para Tobol, abandonou os seus feridos. 
Na linha de batalha de Semizenche, os 
bolxevistas, que ocupavam com 33 mil 
homens uma zona fortemente fortifica-
da, foram derrotados, abandonando um 
considerável despojo.—Rádio. 

I ihpn flas reis b Esperta 
A ra inha chegou a Paris, seguindo 

para Londres 
PARIS, 26.—A rainha de Espanha ioi 

aguardada hoje na estação do Quay 
d'Orsay, pelo embaixador de Espanha, 
que a saudou, e por várias personalida-
des oficiais. A rainha trasladar-se-liá 
directamente á estação do Norte, onde 
embarcará para Londres.—Rádio. ] 
Afonso X I I I visita o ex-re; D. Ma- j 

nuel 

LONDRES, 26. - O rei de Espanbè 
foi a Ritchmond agradecer a visita qi:e;! 
lhe fizeram o ex-rei D. Manuel e a ex. 1 

rainha D. Amélia.—Rádio. 

Mo Brasif 

Mm i t t e ; 
rs mi .Ir, 

Persegu ições 
governamenta is 

Comissão Pró-Presos por questões sociais 

Reuniu esta comissão e apreciou a 
marcha dos trabalhos tendentes à liber-
tação dos camaradas presos por ques-
tões sociais. Sobre a prisão do camara-
da Daniel Machado, pintor, em Mafra, 
sabe esta comissão estar o caso afecto à 
Divisão Militar. Pede-se aos camaradas 
da direcção do sindicato ferroviário da 
C. P-, para enviar um delegado à reu-
nião de hoje, a fim de se aclarar um 
caso com um ferroviário sindicado pre-
so na sala das entradas no Limoeiro. 
Aos presos que nos enviaram explica-
ções sobre a sua situação, somos a par-
ticipar que vamos tratar de arranjar 
fiadores e depois participaremos o que 
houver nesse sentido. Mais uma vez 
esta comissão lembra aos sindicatos que 
teem presos, que devem tratar com 
brevidade de dar fianças, para que se 
não diga que a comissão pró-presos se 
esquece da sua situação. Continua a não 
saber-se do andamento dos julgamentos 
dos restantes camaradas presos no Li-
moeiro, apesar de nesse sentido já se 
terem efectuado dêmarches. Teve esta 
comissão conhecimento de mais três 
prisões por questões sociais. 

Hoje às 21 horas reúne esta comis-
são. 

Por vender «A Bandeira Vermelha» 

A polícia prendeu o camarada Alfre-
do Domingos, rua Alves Paiva Frago-
so, 28, por na rua da Bela Vista, ao 
Grilo, andar a distribuir o brilhante 
semanário maximalista A Bandeira Ver-
melha'. 

U. S. O . de Lisboa.—Reúne hoje 
extraordináriamente a comissão admi-
nistrativa dêste organismo. 

Convidam-se os sindicatos que este-
jam em atrazo de cotas para com esta 
União, a satisfazer o mais rápida-
mente possível essas importâncias, a fim 
de se poderem fechar contas, visto j 
esta comissão termina o seu mandato j 
no fim do corrente mês : 

Federação Nac iona l da Cons-
trução Civil.—A fim de traUr de as-
suntos de urgência, reúne hoje o con-
selho federal pelas 20 horas. 

A Comissão de Melhoramentos con-
vida todos os camaradas suspensos das 
obras do Bairro Econômico da Ajuda a 
reúnir às 15 horas Ha sede da secção 
de Belem, a fim de lhes serem transmi-
tidas as resoluções das entidades supe-
riores, que hoje mesmo hão de ser co-
lhidas. 

Comissão Inter-sindical.—Reúne ho-
je, pelas 20 horas, para tratar de assun-
tos de grande importância. 

Canteiros e Pol idores de Már-
more.—Esta classe, reúne hoje, em 
assemblea geral pelas 19 horas, a fim de 
tratar de diversos assuntos de interes-
se para a mesma classe. 

Cosinheiros e Creados Portu-
gueses da Navegação Estrangei-
ra.—Convidam-se os sócios desta asso-
ciação para comparecer hoje, terça fei-
ra, pelas 18 horas, na sede da associa-
ção, Escolas Gerais, 15. 1.°, para tratar 
de assuntos de interêsse para a classe. 

Carpinteiros Civis.—A assemblea 
geral reúne na quarta feira, pelas 20 
horas, para ser discutida a contribuição 
do Sindicato Único e outros assuntos 
de importancia. 

Costureiras e Ajuntadeiras. — 
Convidam-se todas as sócias e não só-
cias, a assistirem a uma conferência de 
propaganda mutualista, àmanhã, às 21 
horas, pela Sr." D. Maria 0'Neill. 

Un ião dos Operár ios Munici-
pais.—Os delegados do Conselho Cen-
tral reunetn hoje, pelas 20 horas, para 
tratar de assuntos urgentes e de alta 
importância para as classes municipais. 
Pede-se aos camaradas delegados que 
não faltem. 

Cabouqueiros e Fabricantes de 
Cal.—Reúne em assemblea geral àma-
nhã às 20 horas. 

Â w nii ma 
Resolve manter o serviço mi l i tar 

obrigatorio 

PRAGA, 26 — Realisou-se na sexta-
feira uma conferencia a que assistiram o 
Ministro e a comissão de Defesa Nacio-
nal, para fixar os princípios da nova or-
ganisação militar projectada, a qual im-
porta realisar sem demora, afim de 
estar eíectivadâ na próxima primavera. 

Foi decidido manter o serviço militar 
obrigatorio com dois quadros de reser-
va, e o efectivo de paz foi fixado em 
11.255 homens. Quanto á duração do 
serviço activo, a missão militar francesa 
propôz que fosse de 2 anos, o que dará 
7.193 oficiais e 2.600 sub-oficiais, e uma 
despesa de 1408 milhões, emquanto que 
a duração do serviço de 14 mezes exigia 
9.009 oficiais e 7.600 sub-oficiais, mas 
unicamente uma despeza de 1.304 mi-
lhões. Outras alterações baseadas sobre 
a duração do serviço de 6 a 7 mezes fo-
ram rejeitadas: 

Esta lei só estará em vigor até à for-
mação da milícia.—(Rádio). 

A Suécia recomiece a Tcheco-
slovaquia 

STOCOLMO, 27 (T. S. F . ) .-0 Go-
vêrno Sueco acaba de reconhecer a Re-
pública Tchecoslavaquia.—(Rádio). 

Â guerra econômica 
á Alemanha 

Um acordo entre a Inglaterra , 
França, I tá l ia , Espanha e Bél-

gica 

PARIS, 26. — Segundo informações de 
uma agência alemã, a Inglaterra, Fran-
ça, Itália, Espanha e Bélgica concluirão 
um tratado sôbre direitos aduaneiros e 
preferências, em acção comum contra a 
Alemanha. O seu fim seria tornar difí-
cil à Alemanha a aquisição de matérias 
brutas, tais como algodões, metais e 
borracha, que seriam monopólio dos 
países aliados.—Rádio. 

A comemoração da batalha 
do Yser 

Assistirá uma deputação de fusi-
leiros da mar inha francesa 

PARIS, 27—(T. S. F. - Respondendo 
a um convite do govêrno belga, o vice-
almirante Ronare, à frente dum desta-
camento de 50 fusileiros da marinha, 
enquadrando a bandeira da brigada dos 
marinheiros franceses, abandonou Pa-
ris no sábado pela manhã, dirigindo-se 
a Dixmude para participar da comemo-
ração da batalha do Yser de 26 de ou-
tubro.— Rádio. 

Como se procurou evitar a guerra submarina—Bethirían 
Hollweg receou lançar o socialismo contra o mi-

litarismo 

Misérias sociais 
Na travessa de Santa Quitéria e escada 

do prédio n.° 61, da raa do Sol ao Rato, 
íorain encontrados dois fetos embru lndos 
em jornais, que por ordem das resp « ivas 
autoridades foram removidos para a M ;-. iíue. 

BASILEA, 27. -(T. S. F.)- O V/or-
werts publica as declarações feitas à 
Assemblea Nacional pelo professor von 
Schultz Gaevorntz, deputado democrá-
tico e. membro."da delegação que assisti-
rá à Conferência de Washington. 

Estas declarações contêem revelações 
que foram feitas perante a comissão de 
inquérito às responsabilidades da guer-
ra. Schultz declara, especialmente, ter 
feito em Janeiro de 1917 uma suprema 
tentativa a fim de impedir à outrance a 
guerra submarina. A stia idea era dar a 
Bethman Hollweg, graças ao apoio 
dos socialistas, a força que lhe era ne-
cessária para ter mão no partido mili-
tar. Schultz entregou nesse momenio a 
Ebert, que era então deputado, uma 
longa memória em que expunha a ne-
cessidade da Alemanha abandonar ime-

diatamente a guerra submarina e, tendo 
: em vista o discurso do presidente Wil-
son no senado americano, a memória 

j sublinhava igualmente que era preciso 
a todo o preço pedir ao presidente 

j Wilson a sua mediação, e publicar ao 
; mesmo tempo os fins de guerra da Ale-
] manha; estes fins estipulavam que a in-
tegridade territorial da França e da 
iAiemanha seria respeitada e que seria 
'assegurada a reparação dos estragos 
'sofridos pela Bélgica. 
! Schultz declara que Ebert tinha apro-
vado a sua memória, mas a tentativa 
feita junto de Bethman Hollweg falhou, 
porque, perante c grande poderio mi-
litar, o chanceler—escreve êle —estava 
muito prêso à tradição para lançar na-
quele momento o soeialismo contra o 
militarismo.—/? adio. 

0 papei para jornais 
Pela Empresa Geral de Transportes já fo-

ram retiradas em 5 galeras, remessas de 
papel consignadas á Companhia de Papel 
do Prado, e destinadas aos jornais de Lis-
boa. Esse papel está em Santa Apoldnia. 

Na mesma estação, encontram-se ainda, 
prontos a sair, 136 bobines e 134 fardos de 
pape!. 

Comissão Escolar da Construção Civil. | 
—ConVidarri-se todos os delegados a reúnir I 
taoie, petos MO horas. ' • » 

O congresso aeronáu-
tico internacional 

Delibera que a taça Gardon Bou-
nete seja disputada na América 

PARIS, 27 |T. S. F.) - A Federação 
de Aeronáutica Internacional acaba de 
decidir que a taça Gardon Beunete de 
1920 seja disputada na América. A Fe-
deração, no fim do seu congresso, ele-
geu, por aclamação, como presidente 
pa-a 1020, o príncipe Roland Bonapart. 
O próximo congresso realiza-se em 
1920, »a 

I mmlnm Ib no?!o ti Franca 
O auxi l io da Ho landa 

HAIA, 27. — A Câmara Holandeza 

ratificou o crédito de 25 milhões de flo-

rins consignados pelo Governo Holan-

dez para a reconstrução das regiões do 

norte da França, por 53 contra 3 votos, 

aprovando a atitude do Govêrno. A im-

prensa holandeza vê nesta votação apro-

va dos sentimentos de simpatia da na-

ção pela França. -Rádio. 

I H f ô 

PARIS, 27. —Em conseqüência de bre-
ves negociações, a Bélgica comprome-
teu-se a fornecer mensalmente à Romê-
nia 50.090 toneladas de carvão, a um 
preço de 25 0j0 mais barato que aquele 
concedido actualmente pelos seus for-
necedores. — Rádio. 

0 abasíecimanío 
de carvão à Europa 

Um neglociante amer icano com-
promete-se a enviar dez mi lhões 
de toneladas i 

CARDIFF, 25 .-0 sr. Gardner, que' 
possui gtandes interesses nas minas de! 
carvão, anuncia que chegou, em Paris,! 
na quarta feira, à conclusão dum acor-
do para enviar aos portos continentais) 
dez milhões de toneladas de carvão 
americano para todos os usos. 

Será o mais formidável negócio dêste • 
gênero até agora realizado. — Rádio. 

Cr iação tio ministério da instru* 
ção e saúde p ú b l i c a - U m envi« 
do da Nunc ia tura ao Papa 

MADRID, 26.-A Agência Americana 
comunica do Rio de Janeiro que a co-
missão de saúde pública informou favo» 
rávelmente para a criação do ministé-
rio da instrução e saúde pública, te/ido 
ido submetido à apt 

o respectivo projeeto. 
A bordo do paquete italiano "Prití-

cipe de.Udine» saiu do Rio de Janeiro 
oiecretario da Nunciatura, monsenhor 
òiicolas Rocco, encarregado duma im-
portante missão junto do Papa.—Ri-
'üa. 

conqui s ta do ar 
O t nente Roi,.....cy bate o 

cord.< de veíocid de 

PARIS, 26.—O tenente Romaney ba-
teu oficialmente o record da velocidade, 
com o seu aparelho provido dum mo-
tor Hispano-Suiza, de 300 cavalos, com 
o qual alcançou uma velocidade de 285 
quilômetros e600 metros .-Rádio. 

Â questão de Fiume 
D 'Annunz i o não está doente, es-

tando disposto a defender-se 

LONDRES, 26. —O sr. Whiteny War-
ren, chegado de Fiume, declarou ae 
«New York Herald" ser falsa a noticí 
da doença de D'Annunzio. 

O poeta está decidido à realizaçãa 
do seu ideal, proclamado em alta voz, 
e decidido a seguir a luta até ao fim, 
não aceitando qualquer transacção, 

O abastecimento de Fiume réaíiza-se 
!•: Soas condições.—Rádio. 

DE FAZ 
Wilson prefere não o assinar a vê-ío inutilizado pelas 

reservas e emendas do senado 
LONDRES, 26.-0 Morning Post 

sabe, -de fonte autorizada, que o presi-
dente Wilson, antes de ver o Tratado 
da Paz inutilizado pelas reservas e 
emendas do senado, se negará a ratifi-

i i S T i i s i i i i i s " 
União das Juventudes Sindicalistas de 

Portugal —Foram recebidos mais os se-
guintes donativos para os jovens sindica-
listas presos:-Transporte, ;i56#tí9; Francisco 
Cunha, 1?00: quete na sede da C. O . T. , 
1$94; Bairro Social do Arco úo Cego (,n.° 11, 
6«30; Anônimo, «10; Tutoria Central da lii-
fâncía, 3*19; José dos Santos, «20- Queriiiu, 
£10; Obra Avenida da República n . ° a i , 1S!Í0; 
José Moreira e Alice Moreira, í25; Manuel 
Pires, »20; R. D . , *59; obra depósitos Praça 

íí'0; Antônio Mariano, -S10; Afonso dos San 
tos, $10; obras do Estoril, 8*10; Fernando 
da Silva, $10; obra da Escola Machado 
Castro, 5Í94; Raimundo dos Santos, $20; 
Jaime Faria, «20. Total 588*47. 

O Conselho Central, reúne hoje, às 21 
horas, para tratar de diversos assuntos de 
interêsse para a organização. 

Núcleo da Industria Metalúrgica deJ 
boa.—Continua trabalhando afincadamente, 
n comissão organizadora desta Juventude, 
para a inauguração da Biblioteca e para a 
realização da próxima assemblea geral para 
aprovação dos estatutos e nomeação uos 
corpos gerentes. Faz esta comissão um 
apêlo a todos os camaradas metalúrgicos 
que possam dispor de alguns livros, que os 
ofereçam, para engrandecimento da Biblio-
teca. Lembra ainda aos camaradas que pa-
gam na sede, a conveniência de satisfaze-
rem os seus débitos, visto ter findado a 
cobrança do corrente mês. 

ca-lo e a promulgá-lo da forma emen-
dadaa. Sem a promulgação presiden-
cial, o Tratado não terá validade ai-
gum, quanto ao que se refere aos Es-
tados Unidos. — Rádio. 

E M _ 
A questão dapesca 

Esteve ontem nesta oficina uma co-
missão delegada da Associação dos Tra-
balhadores do Mar, de Setúbal, que nos 
declarou que os marítimos não podem 
decorosamente aesitar a imposição que 
vem de lhes ser feita pelos fabriamtei 
de conserva. Manter-se-hão, por isso, 
na mesma atitude, isto é, não irão ao 
mar, emquanto, como é lógico, não fo-
rem discutidas, entre os seus delegado» 
e os dos fabricantes, as bases da solu. 
ção do coníiito apresentadas pelos últi-
mos e que estes se negam a discutir 
com aqueles. 

A Batalha envia hoje a Setúbal nm 
dos seus redactores a fim de ouvir os 
representantes das classes interessadas 
no presente conflito, habilitandoassimos 
seus leitores a ajuizarem da origem do 
mesmo conflito. 

A G c R E S S Õ K S 

NÍ-, Banco do hospital de S . José foram 
pensados seguindo depois para casa: Mi-

uel da Cruz, de 19 anos. tipógrafo, resi-
ente na calçada dos Caetauos, 30, 5.°, que 

foi agredido na calçada da Glória, fica..cio 
ferido na cabeça; José Martins, de 37 anos, 
empregado na Companhia dos Tabacos, 
morador na rua de S . Pedro Mártir, 28, l , u , 
que. prúximo da residência foi agredido, fi-
cando ferido na cara; Angelino Antônio 
Porf rio, de 22 ano9, sapateiro, morador na 
rua dn Bela Vista, 13, que quando passava 
na Penha de França, foi agredido, ficando 
ferido no dorso do nariz, 

Q u e d a s d e s a s t r o s a s 

Depois de operado pelos dr i . Medeiros 
de Almeida e Santos Paiva, no Banco dS 
hospital de S. José, onde foi condnzidS 
num auto da Cruz Vermelha, recolheú a 
uma das enfermarias, José Francisco «f» 
Silva, de 36 anos, trabalhador r u r " l ? < J ? 
dente na Aldeia de Cima, concelbo de Tor-
res Vedras, que ali, no casai da Ginja oaím 
de um muro. íracturando o crâneo 

- P a r a a enfermaria 4 (Santo Ánlónio» 
entrou Armando de Castro, de 19 anos m i l 
rador na rua do Carrião, 8, 2.» que £ 
obra ae um prédio em reparação na rua da 
Palma e da qual e mestre Manuel dos San-
tos, caiu de um andaime, ficando - o ™ „ , 
pelo corpo. u 

- P a r a a enfermaria 1 (Santo O r o r e l en-
trou Mano Marque, dc 9» unos, „ r t » 
policia de segurança do Estado. "í-sideni» 
na rua das Flores, 4, 2.". d i i . , r isr-i,, 
que no lar do da B ib i iosc* ••«!« (•<• ; 
to, fictmde ferido m> 

• 
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CONTOS DE «A BATALHA» 

Este a sexta feira de paixão foildro; se um dia, tu, que lá no Alto pos-
mais concorrida do que nunca. Con-
forme a religião-fé vai decaindo, au-
menta a religião snobismo, a crença en-
fatnada e falsa. Chiado acima seguia o 
pedantismo lisboeta com ar contristado 
e andar lento de quem carrega sôbre 
os ombros Ímpios o fardo pezadíssimo 
de uma consciência vil. Ao topo da rua 
Carrett duas igrejas de portas escanca-
radas vão engulindo o borburinho hu-
mano, disputando como duas lojas ri-
vais a glória do maior número. A' por-
ta, como pilas coloridas, são jogados 
pelos encontrões, alguns capinhas que 
pedin :ham prás almas Ou para a assis-
tência aos santos esquecidos durante 
um ano futil. A multidão caminhava 
aos burbotões num entrechocar de on-
das negras que entram e ondas negras 
que saiem; e eu, impelido pela curiosi-
dade que nos leva onde quer que o Ho-
mem se comprima, entrei na nave so-
norosa de uma das igrejas sombrias. 
Um rumor indistinto de vozes que con-
versam, que murmuram à pressa um 
padre-nosso para alívio da alma, que 
se alteram, que protestam contra o 
apertão ou choram os calos esmagados, 
subia até à penumbra da cupla de mis-
tura com o incenso azul e sinuoso que 
um sacristão de rendas agitava. 

Quiz deter-me um pouco em frente 
duma imagem ; impossível! Os crentes 
arrastavam-me na sua marcha pesada e 
impetuosa , o aperto nao permitia que 
se vergasse o joelho reverente. Fui aos 
baldões, triturado, achatado pela teia 
fora, cm peregrinação, dando volta à 
igreja, mirando de relance as imagens 
hieráticas ahimiadas por enúmeros pon-
tinhos de luz das velas de cêra que tre-
muluziam como pequenas estrelas san-
grentas numa noite de estio. Passei jun-
to ao altar-mor, fui indo, indo até à 
imagem do bom Cristo, que nesse dia 
—não sei porquê—apresentava à turba 
uma expressão sinistra, um oihar feroz 
e uma barba inculta de salteadcr de es-
trada. Encastoei-me a custo num re-
canto e contemplei êsse espectáculo es-
tranho da multidão, que num movi 
mento traiçoeiro o atacava pelas costas, 
subindo três degraus do altar e beijan 
do, com ar contricto, o pé chaguento do 
Homem-Deus. 

Desfilavum senhores sérios vestidos 
de preto, senhoras de roxo e veu es-
pesso velando-lhes o rosto, criadas de 
servir afogueadas faiscando olhares 
naís lúbricos do que crentes, meninas 

ingênuas de olhos baixos saboreando 
apalpão do estudante de batina que lhe 
vai no rasto, uma pluma branca flu-
tuando naquele oceano sombrio e tem-
pestuoso, crianças que choram e recu-
sam, numa instintiva revolta, oscular o 
calcanhar purulento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

E o Cristo, o meu pobre Cristo, 
esmagado sob o pêso colossal da sua 
cruz, fitando naquela gente o olhar ater-
rador, parecia notar já que o cobriam 
de ridicufo. 

Eu, ao vêr passar todas aquelas hipo-
crisias de luto, ao fitar o meu olhar con-
doído nas suas faces de assassino com 
que o apresentam, sinto que o meu 
pensamento vai procurando, através 
das épocas, através das terras, insipidas 
da Palestina, o Cristo idealista, o após-
tolo, o homem são, que há quási vinte 
séculos prègoit o Amor, a Caridade e 
a Justiça, tenho a impressão de que o 
seu rosto de criminoso se transmuda, 
que o seu olhar terriíicante Si adoça,_e 
vejo-o então como a minha imaginação 
o criou: bondoso, meigo resignado, re-
velando aos povos o A B C da Liberda-
de, insuflando no Homem os rudimen-
tos da arte de viver em comum. 

E a multidão passa rumorosa, baixa-
mente velhaca, mesquinha rastejante... 
E eu tenho um dó, um infinito dó do 
bom Cristo que por ela se sacrificou. 

Cristo! E' impossível que dos teus 
divinos olhos não rolem duas grossas 
lágrimas silênciosas. Vê bem, pobre 
diabo, que pelo Bem toda a tua vida 
íoste um revoltado contra o Mal. Vê! 
Aquele que aqui vem, com o peito cha-
peado de medalhas chegou há pouco de 
França, onde a Humanidade se chocou 
numa luta sanguinolenta pela pseudo 
justiça, pela pseudo Verdade. Quinze 
milhões de vidas baquearam nesse mor-
ticínio monstruoso. Milhões de órfãos 
c viuvas, milhões de pais sem filhos e 
filhos sem pais regiões inteiras desvas-
tadas, monumentos mutilados, templos 
perdidos, eis o resultado dessa tal jus-
tiça, dessa tal Verdade. Ai! não foi esta 
— bem sei—a Verdade e a justiça que 
tu sonhaste!... 

Como deves sofrer, meu velhinho de 
dois mil anos! ^Podes assistir assim du-
rante tanto tempo à iniqüidade humana, 
sem que a tua alma de revoltado acor-
de? Como as tuas faces, outróra tam 
calmas, tam plenas da quetitude dos 
justos, elevem estar agora sulcadas de 
insofrida dor! 

A multidão passa... Olha! Aquei'outro 
alto e grave de negro vestido, é um juiz. 
A sua vida tem sido um crime cotidia-
no. Tu bem sabes que a Lei não pode-
rá ser nunca a justiça. Pois os homens 
fizeram da justiça uma lei que só aos 
desherdados, aos bons e revoltados 
como tu aquele senhor sério e ponde-
rado sabe aplicar. Ele é severo, êle é 
rigoroso; inverteu o Bem pelo Mal e es-
queceu os scm-escrupulos os se/n-cora-
fão... Se assim não fôsse, ter-se hia, 
há muito, condenado a si próprio. E' 
esta a tua justiça? Não, não é. 

E a turba passa, passa sempre enga-
nando-se entre si. No entanto, toda 
aquela gente sabe que está represen-
tando uma fé que não possue. Para que 
finge a multidão que passa, sentimentos 
que não tem? 

R-.ipara agora com atenção neste gor-
do de cadeia de oiro que aqui vem. E' 
um símbolo. E' ele o verdadeiro, o 
Único Deu». E' êle que obriga todo o 
mundo :: dirigir-te reverências que não 
são para ti, são para êle. E' o senhor 
absoluto na terra assim como tu o fos-
te nos Ceus. O teu poder infinito junto 
ao seu é um nada, desaparece, some-se. 
Tudo ;-ossui, tudo governa. E' o Todo-
Poderoso, o Deus-Dinheiro! 

Se algum dia te enfastiares das nu-
vensitas de algodão que te i odeiam, do-
querubins de azss de papelão e pernas 
de rôsca, do número infinito de almas 
que te contemplam, da barba branca 
do Padre-Eterno, já litioco, e das . de-
li» éw.-if ilêsse bom velfiotc — o S, Pc-

"A BATALHA" NO PORTO 

suis a eterna Luz e o eterno Bem, sen-
tisses uma instintiva necessidade de 
contrastes e quisesses gosar um pouco 
de Luz e de Treva, de Bem e de Mal, 
que são a verdadeira Vida, e volvesses à 
Terra, a êle, só a êle, ao Deus-Dinheiro, 
terias de mendigar trabalho se quisesses 
ser activo, terias de lhe comer as miga-
lhas, se tivesses fome. 

Ai de ti, porém, se te revoltasses 
contra o seu ilimitado poder, serias no-
vamente crucificado, crê! E para con-
seguires salvar-te seria ainda ao Deu <-
Dinheiro e não ao Padre Eterno que 
havias de implorar a divina misericór-
dia. 

E' assim cruel o novo Deus, embora 
tenha as faces córadas e bonacheironas. 
Um gesto seu é muito mais perigoso 
do que mil trovoadas. Todos lhe obe-
decem submissos. Ao seu mandado m îa 
Humanidade devora a outra. 

E a multidão passa, passa sempre 
contrita... 

Esses senhores pensativos e acabru-
nhados que passam são os santos da 
sua côrte. Tam poderosos con o os da 
côrte do ceu, apenas os seus nomes são 
menos místicos e mais caricatos. 

Sam Ministro é o mais acérrimo de-
fensor , cujo único trabalho é fazer todo 
o possível para que nada Lhe falte, não 
O ofendam, nã« Lhe perturbem a paz 
dos santas digestões. 

Sam Deputado—Santo de inegualável 
magia; um gesto do Todo-Poderoso, 
pode num momento torná-lo em Sam 
Ministro. Vive bem e enquanto a Hu-
manidade vai digerindo em paz ("ou em 
guerra) a eterna fome, Sam Deputado, 
come, bebe, fuma e marca lugares à 
mesa para os seus afilhados. (Nem sua 
Santa Mãe possui um número tam avui-
tado de afilhados como êle). 

Sam Senador pertence à mesma or-
dem de Sam Deputado; entendem-se 
bem e as rixas entre êles são passagei-
ras. 

Sam Merceeiro; não o conheces? E 
muito milagroso; uma maravilha de 
bondade e virtude. De gesso faz açúcar; 
de água faz vinho; fingindo dar-nos de 
comer impinge-nos vários venenos que 
a sua irrequieta imaginação descobre, e 
com êles nos vamos alimentando; com 
dez reis apanha-nos um tostão com fa-
cilidade extraordinária. E' pena que o 
povo tenha sido ingrato, apesar de todo 
êste valor, Sam Merceeiro gosa poucas 
simpatias. 

Estão-te acabrunhando as minhas pa-
lavras, Christo?! Mas tu,, que aconse-
lhaste ao mundo paciência e resignação, 
deves ouvir-me até ao fim. Que diabo! 
Tens depois uma eternidade para inun-
dares, à vontade, o ceu com as suas lá-
grimas doloridas. 

Continuo. Além dêstes santos que 
acabo de apresentar-te há ainda um sem 
conto de fieis que correspondem na tua 
religião aos papas, bispos, arcebispos, 
padres, frades, sacr-istães.... São a polí-
cia cívica, a artilharia, a infantaria, a 
aviação guerreira, juizes de paz, rege-
dores de aldeia, espiões astutos, enfim 
uma interminável fila de inspirados e 
executores da divina Lei. 

éQue julgas tu, meu velho, que subs-
titue actualrneute a sagrada escritura? 
E' o Código Penal! 

A base da doutrina é, em síntese: 
«Matai-vos uns aos outros. Quem bem 
tratar de si e os outros desprezar obte-
rá a divina Graça do Deus-Dinheiio. 
Faze ao Homem todo o mal que possas 
e furta-te à sua vingança. Roubarás! 
Matarás! Roubarás a mulher do próxi-
mo." Assim, meu caro, o roubo é san-
to; o assassinato é obrigatório porque é 
divino; e o adultério (o'h! o adultério!) é 
belo, é nobre, é sublime! 

Eis a moral dos que te beijam o pé. 
Veem êles hoje com o seu ar respeitoso 
visitar-te, como a quererem conve/tcer-
-se e convencerem-te de que foi esta 
religião que tu idealizaste e construiste. 

Que corja de degenerados, Jesus! Mas 
que queres; não é dêles a culpa, é dos 
teus papas, arcebispos e todo êsse exér-
cito sombrio que te rodeou para que a 
Lut clara do teu Verbo não inundasse 
o mundo! Essa canalha rastejante que 
devia respeitar-te, renegou-te. Do teu 
nome fez títulos para revistas; com a 
tua imagem ilustrou cartazes berrantes 
anunciando águas minerais para mila-
grosas curas de intestinos; da tua corôa 
de espinho fez o rótulo da nova reli-
gião. Já ninguém acredita em ti. Toda 
essa gente que enche os templos, que 
passa cabisbaixa e crente não é em ti 
que crê, é no outro que tudo pode e 
manda sôbre a Terra. Uma pregunta: 
iAinda não descrês de ti como êles 
descreem? 

Sacrificaste-te pela Humanidade, er-
gueram-se capelas, igrejas e catedrais,, 
chamaram-te Deus, filho de Deus, o 
diabo!... Até mesmo Ente-Supremo e 
Suma-Perfeição. Dois mil anos volvidos 
os que haviam de defender-te perpe-
tuando as suas doutrinas pelas gerações 
fora, empunham a tua imagem, erguem-
-na ante as turbas como um fantoche e 
com ela atraem fieis para a nova reli-
giâo. 

Como o Homem se tornou vil! 

questão das sabsistências — Os escândalos sucedem-se- As recla-
mações do operar iado jazem no olvido —Comerciantes bur-
l i s í ãsem l iberdade-^Virá a greve geral?—As autoridades pre-
param-se para a sufocar — O desespêro do povo —Sempre as 
perseguições aos mineiros de S. Pedro da Cova—Os mau-

tratos na cadeia 

PORTO, 26. —São passados 12 dias 
após a realização do comicio promovi-
do pela U. S. O. contra a carestia da 
vida. Aindatodos teem impressa na me-
mória a imponência da manifestação 
proletária efectuada na tarde daquele 
glorioso dia, data que ficou assinalada 
duiamente pelas brutalidades da guar-
da rial. Amigos e inimigos afirmaram 
então que se os*govêrnos não olhassem 
para a miséria do povo produtor, o 
desespêro dêste poderia ir mais longe, 
tendo-se de lamentar graves perturba-
ções da ordem, tendo-se de lastimar 
sangrentas ocorrências ocasionadas por 
um povo inteiro em revolta. 0 aviso 
fôra solene, mas as atenções dos que 
superintendem na nau administrativa e 
governamental não fôram nenhumas. 
Distribuiram-se pranchadas, fizeram-se 
prisões, recebetam-se as reclamações 
expressas claramente na moção da U. 
S. O. aprovada no comiçio da tarde de 
24 do corrente, compilaram-se algumas 
frases oficiais e de ornamento e esbo-
çaram-se as promessas do estilo, pois o 
governo, sempre pronto a ouvir o 
Povo, iria estudar o assunto e resolvê-
lo da melhor maneira possível. 

Como resposta concludente, ao ou-
tro dia, os gêneros encareciam; e suces-
sivamente, o mal agravou-se, o desca-
ramento patenteou-se mais provocado-
ramente e as medidas necessárias à re-
pressão dos abusos permaneceram no 
poço das cumplicidades oficiais. Tudo 
na mesma, ou antes: tudo pior. O ba-
calhau saído do guano vende-se desafo-
radamente e com o consentimento das 
autoridades sanitárias, as quais não tar-
da muito em proclamarem o tifo exante-
mático. 

O açúcar desapareceu quási por com-
pleto, e o pouco que existe à venda 
está ao preço modicissimo de 1$80 e 
25500. O arroz sonega-se ou impinge-se 
ao custo que se quer. As batatas, do 
tamanho de amêndoas torradas, já se 
vendem a $20 o quilo. Enfim, os rou-
bos multiplicam-se e a acção judicial é 
fraca, benevolente, quási criminosa, co-
nivente na patifaria. Segundo já é co-
nhecido de meio mundo, o comerciante 
Joaquim José de Sousa Ribeiro entrou 
na quadrilha composta pelos honrados 
negociantes desta praça Albino Ferreira 
da Silva e Joaquim de2Macedo, quadri-
lha aliás que pegou numa porção de 
toneladas de rama de açúcar, refinou-a 
e, abusivamente, vendeu-a à razão de 
1$20 o quilo, procurando depois pagi-
la à Caraara, que foi quem lhe confiara 
o gênero, pelo preço de $68! E' do có-
digo penal, que aquele desgraçado que 
roube um pão, embora por fome, vá 
para a cadeia, sendo, no caso de reinci-
dência, entregue ao govêrno. E não va-
le indemnizações que absolvam o cri-
me. Pois bem: o figurão do Joaquim 
José de Sousa Ribeiro, que pretendeu 
pifar ao município 5.126$68, foi resti-
tuido à liberdade visto que indemnizou 
aquela entidade em 3.200100! E' único, 
mas é rial, positivamente rial! Os ou-
tros cavalheiros foram afiançados em 
50.000S00 um, enquanto o outro em 
35.000$00. 

Este escândalo causou, como é natu-
ral, um péssimo efeito na população 
roubada, que se mostra na disposição 
de encetar um movimento enérgico con-
tra a ladroagem infrene que nos tenta 
levar os ossos depois de saída a pele. 
As subsistências podres circulam livre-
mente a envenenar o Porto. Dizem que 
andam novamente fiscais a zelar o cum-
primento da tabela oficial, efectuando 
-se algumas apreensões, entre elas 1.700 
quilos de arroz na mercearia A Lusita-
na, da firma Veloso, Dias & Castro, 
por ser vendido a $50 a quilo. Mas as 
apreensões, afinal, não passam de uma 
chuchadeira e a acção dos fiscais, mui-
tíssimo restrita e nula, de uma tênue 
poeira lançada aos olhos dos incautos. 

O povo desespera-se; e tanto assim é, 
que a voz corrente é de opinião de que 
o proletariado .em breve se declarará 
numa greve geral até que as reclama-
ções apresentadas áo chefe do distrito 
no dia 14 sejam cumpridas fielmente. 

A U. S. O. trabalha nesse sentido; as 
direcções dos sindicatos profissionais 
comprometeram-se a convocar assem-
bleas magnas das suas classes para de-
finirem qual.a atitude a tomar em face 
da situação precária e dos abusos co-
mercialescos; e na reunião próxima de-
vem-se aprovar deliberações in.portan-
tes a êsse respeito. Por sua vez, as auto-
ridades, temerosas de graves conflitos, 
preparam-se para a carnagem, única 
economia concebida pelos altos magna-
tes da diligência pública e tida como 
mais eficaz: eliminando-se centenas de 
bocas, soterradas no túmulo, gasta-se 
menos gêneros, consome-se menos pro-
dutos alimentícios!... 

Eis a situação nesta cidade, que, afinal, 
é a de todo o país. iO que sairá da for-
nalha? 

Informam-me agora de que além dos 
5 recapturados das 32 vítimas da coli-
gação monárquica e sidonista de S. Pe-
dro da Cova, composta pelos lavrado-
res e José Augusto Dias, das minas, há 
mais mandados de prisão contra os res-
tantes perseguidos. O falecimento de 
Manuel Alves, que noticiei na última 
correspondência, fôra motivado pelos 
maus tratos sofridos na cadeia, em no-
me da santa moralidade republicana e 
democrática. Já o complot monárquico 

Uma carta 
De um velho elemento do partido so-

cialista acabamos de recebéf à Seguinte 
carta, cuja publicação nos é solicitada: 

Camarada redactor.—Com a máxima leal-
dade devo declarar que, tendo-me filiado 
no partido socialista há já bastante tempo, 
julguei não ter que arrepender-me de futu-
ro, visto que militando eu na organização 
sindicalista, não -descria, comtudo, da acção 
política dêsse partido que, quando bem 
orientada nos poderia talvez abreviar a vi-
tória da causa em que andamos empenha-
dos. 

Porém—triste é dizè-lo-tenho verificado 
que uni certo número de indivíduos feitos 
socialistas da última hora se teem encarre-
gado de prejudicar com os seus actos a 
acção conservadora, mas honesta, durante 
certo tempo mantida por êsse partido onde 
conto amigos da velha guarda. 

A BATALHA 
:: na P r o v í n c i a :: 

SETÚBAL , 2 6 

Demasiada intransigência dos fabricantes 
de conservas—Como o capitão do por-
to procura resolver o conflito da ies-
ca—Man ifestação obrigatória—Recti-

ficaçto—Várias 

Acabam de me comunicar da Associação 
dos Trabalhadores de Mar que os srs. fa-
bricantes de conservas, depois daquela clas-
se lhe ter enviado um oficio ao qual não 
responderam, resolveram não ter conferên-
cia alguma com os marítimos e, consequen-
temente quaisquer negociações enquanto 

Que essas criaturas procurassem remediar êstes não fõrem para o mar, resolução esta 
a necessidade que havia de dar uma orien- l^e lhes foi comunicada pelo capitãj do 
tação revolucionária ao partido, estava cer- porto. 
to, mas nunca pela forma como o teem fei-
to, aceitando pastas, postas e mais favo-
res, o que não se coaduna com a indepen-
dência que deve existir na luta travada con-
tra os que pretendem esmagar a massa pro-
letariana. 

Há dois casos que reputo gravíssimos, 
postos em prática nestes últimos dias, que 
bem revelam a estrutura moral desses com-
panheiros. 

O primeiro consiste na forma incorrecta 
e desleal como O Combate se dirige ao 
nosso jornal A Batalha, servindò-se da in-
fâmia e da calúnia, para assim tentar des-
virtuar a acção sindicalista, preconizada 
pela esmagadora maioria do proletariado 
português. 

Esquecem êsses senhores que essa forma 
de escrever se parece muito com a de certa 
jornal de Aveiro, e, não olhando aos meios, 
para alcançarem os fins, não hesitam ern 
adulterar criminosamente toda a verdade 
que reside nas afirmações e princípios de-
fendidos pelo porta-voz da organização. 

Não conseguirão atingir os seus fins e o 
tempo se encarregará de desiludir tam pres-
timosos camai adinhas. 

O sefuado caso é filho do geito, com que 
se ageitou o sr. Franco, há muito conheci-
do no Sindicato Único Metalúrgico, onde 
estou sindicado. Arvorou-se êste compa-
nheiro em representante do operariado por-
tuguês á célcbre Conferência, sem se lem-
brar que não lhe deram tal autorização, re-
sultando desta sua façanha os naturais pro-
testos da organização, que nele não depo-
sita a menor confiança. 

De resto, A Batalha se encarregou já de 
o classificar como merece, sein comtudo no-
tar uma curiosa coincidência que se dã e 
que me leva a formular a seguinte pregun-
ta: Sabido, como é, que o govêrno não 

OS QUE MORREM 

FALEC IMENTOS 

scpultam-se hoje a* Faleceram ontem 
seguintes pessoas: 

Albino Rodrigues Marinho, às 10, da 
do Arsenal. 294- f i r w j.-oi;-, Arsenal, 824; Carlos Feliz áoares^S, 
01. n I a t r ! U ' e s s a ''as Águas Livres, 
21, D. Maria Leopoldina Rubim de Abre» 
de Lima Cordeiro, às 15, da rua AçorcãT 

D. A Ida da Silva, às 12, da travessa 8, A; 

de S. Pedro, a quando da situação dos 
homens da república nova, causou, pela „• „ . • 
i - ' -i -j morre de amores pela orgamzacPo sindica 
fome, conrorme me ílucidam, a morte l i s t a e p 0 , ! d 0 el71 confronto esta «UtMe com 
de 7 adultos e crianças. U m a vez em; a mantida no Combate peío seu director 
terra o sidonismo, os principais inquisi- Batalha, ; i ião será lógico tirar 

• - ' • r n por conclusa,-) que a confiança que nele de-
posita o ministro nos denuncia a existência 
de valores entendidos ? 

Que atentem bem neste facto os que ain-
da vivem na h>.a. 

Quanto a mim, só me resta declarar que 
me afasto dêsse partido, não por menos 
consideração pessoal que me merecem al-
guns—poucos são—dos Velhos elementos, mas 
pela repulsa que sinto por êsse grupo de 
ageitas que há muito deviam ter sido afas-
tados pela parte sã do partido. 

Pela publicação desta lhe fica muito agra-
decido o vosso camarada e da causa—José 
de Almeida, operário metalúrgico. 

dores-perseguidores fugiram, para, pas-
sados meses, voltarem a reatar 9 regi-
me de terror e de violências qúe tem 
sobressaftado a população mineira da 
localidade acima aludida. Porque? Ora, 
porquê; porque os senhores da teria 
pretendem perpétuamente sugar o san-
gue dos desgraçados sem ouvir o me-
nor protesto ou queixume da sua parte. 
Caso interessante: os conspiradores, 
postos em liberdade, ordenam a enclau-
suração daqueles que jámais hostiliza-
ram, e antes defenderam, a República! 
Mas bate certo... até vermos 110 que 
pára a perseguição premeditada * sel-
vagem. 

^Soluciona-se a greve dos tecelões 
de seda?—Várias 

Depois de bastantes dias de luta, em 
que se chocaram a energia dos operá-
rios e a resistência intransigente dos en-
carregados e patrões, parece que a greve 
dos tecelões de seda vai, enfim, ter o seu 
têrmo, devendo os operários retomarem 
amanhã o trabalho com o f.umanto de 
49 °[0 sôbre a primitiva tabela e o re-
gime das oito horas— que era a quanto 
montavam as reclamações da ciasse dos 
tecelões de seda. i Será desta vez, ou 
ainda não ? Já é tempo.. . 

-Trabalha-se activamente para que 
as duas associações dos operários fabri-
cantes de calçado se fusionem numa só, 
para o que amanhã deve haver uma 
reunião no largo do Bomjardim. A Asso-
ciação dos Operários Metalúrgicos tam-
bém reuniu hoje para deliberar entre 
outros assuntos, acerca da sua adesão 
definitiva ao Sindicato Único Metalúr-
gico—o que foi aprovada. Por outro 
lado, como esteja próximo o primeiro 
do mês, data em que mais uma vez deve 
entrar em vigor a lei das oito horas, já 
algumas classes se mexem para as fazer 
cumprir, entre elas a dos caixeiros, que 
deve reunir terça-feira, na sede da União 
dos Empregados no Comércio. Finali-
zando: a vida sindical, nos últimos tem-
pos, tem tido uma certa acção líson-
geadora. 

Vadios da classe baixa 

Senhores fabricantes: é inexplicável tal 
atitude da vossa parte, que francamente é 
de molde a irritar. 

Demasiada intransigência daqueles senho-
res, a qual já não tem razão de existir, 
visto alguma coisa terem conseguido em 
seu favor. 

Os marítimos irão para o mar, mas pri-
meiramente precisam de saber em que con-
dições o devem fazer. A não ser que os 
srs. fabricantes queiram seguir as pisadas 
de Sá Cardoso e de Alfredo da Silva, o que 
pode ser perigoso- Se os marítimos transi-
giram, justo é que os fabricantes transijam 
também. 

E contra o que os marítimos apresentam— 
em abono da verdade permitido me seja di-
zê-lo—ninguém poderá ir, posto que a ra-
zão agora se inclina para o seu lado. 

E digo isto porque todos os que traba-
lhara teem o direito de procurar uma segura 
garantia para as suas condições de traba-
ih->, e, como os srs. fabricantes muito bem 
sabem, ainda num dêstes últimos dias desa-
pareceu desta cidade um seu colega, sem 
que deixasse satisfeitas ou garantidas as 
dividas por êle contraídas no desenvolvi-
mento da sua indústria, o que mais razão 
vem dar á pretensão dos trabalhadores do 
msr. 

Perante êste exemplo outro tanto faríamos 
nós se nas casas dos marítimos estivessemos. 

Mister é, pois, que se realizem justos en-
tendimentos, devidamente garantidos, com 
a classe marítima, a não ser que os srs. fa-
bricantes pretendam seguir por qualquer ca-
minho tortuoso. 

A situação que êste conflito acarretou á 
cidade é insustentável e por isso tem que 
pôr-òe-lhe termo o mais rapidamente pos-
sível. 

Não podemos também deixar de nos refe-
rir à forma como o sr. capitão do pôrto 
pretendeu resolver o conflito. Chamou s. 
ex.a as classes interessadas à capitania e 
em vez de ouvi-las conjuntamente, sepa-
rou-as, limitando-se a transmitir a uns e a 
outros o que cada um resolvia. 

Só juntando os litigantes aquela autorida-
de teria ocasião de os reconciliar e, depois 
de os ouvir, procurar uma solução prática 
para tam grave questão. Parece-nos que se-
ria êste o melhor caminho a seguir, sem 
que pudesse haver lugar a suspeitas de me-
nos imparcialidade. 

—Realizou-se hoje uma manifestação mi 
litar em honra do ex-presidente da demo-
crática República Canto e Castro. Aparte o 
elemento que obrigado foi a tomar parte 
nela, viam-se apenas alguns curiosos, que 
sempre aparecem ao som dos fuin-gagás. 

O que o povo tem é falta de gêneros ali-
mentícios e de agasalho para o corpo e não 
de manifestações a políticos. Isso já não 
pega. 

—Na nossa penúltima correspondência, na 

de Agua Flôr, 49; Mário'Miguel dos San-
tos, as 10, da rua Marques da Silva, vila 
uomes, 10* 

—Com 9í anos de idade, faleceu Maria 
Joaquiná Tavares, moradora no largo da 
Oliveirinha, 5, 2.°, realizando-se hoje, pelaa 
14 horas, o seu funeral. 

FUNERAIS 

Realizou-se ontem pelas 4,30 da tarde o 
funeral de Avelino Garcia, construtor civil. 
U prestito fúnebre saiu da sua residência 
na rua Correia Teles, 48, numa carreta, eo-, 
corporando-se diferentes associações da 
construção civil, ferroviários e dos lojistas. 
O corpo ficou na sepultura reservada 4327. 
no cemitério dos Prazeres, sendo organiza-
dos diferentes turnos. 

MANIFESTAÇÃO P Ú N E B R g 

Realizou-se a manifestação fúnebre à me-
mória de Laura Morais Travessa, falecida 
por causa dum desastre com arma de fogo. 
No cortejo, que saiu do Campo de Santa 
Clara, 48, encorporaram-se a Associação 
Humanitária Cruz de Malta, sob o comando 
do sr. Alfredo Lourenço, bombeiros volun-
tários do Dafundo, sob o comando do sr. 
Manuel da Silva, a corporação dos cartei-
ros e boletineiros, conduzindo o estandarte 
o sr. Jaime Henrique, e grande número da 
amigos do viuvo sr. Armando Eugênio da 
Conceição Travessa, que foi o único pro-
motor da manifestação. Um grupo musical 
do Alto do Pina executou durante o trajecto 
várias marchas fúnebres, e uma carreta da 
Voz do Operário conduzia enorme profusão 
de flores. 

Junto ao coval falaram os srs. Agostinho 
Domingos da Silva, presidente da assem-
blea geral da corporação do pessoal menor 
dos correios e telégrafos, |osé Flores, pelo 
Centro Almirante Reis, e Peniandes Alves, 
pelo pessoal da Voz do Operário. 

OBITUARIQ 

Cadáveres inumados 110 dia 24 do corren-
te no cemitério do Alto de S. João: 

Augusto da Costa, 53 a.; José dos Praze-
res da Cunha; Benta de Jesus, 59 a.; Au-
gusto Miguel de Araújo, 83 a.; EIVira Pinto 
Monteiro Fnria. 40 a.; um feto de sexo fe-
minino; Noemia Migueis Ferreira, 2 a.; Ma-
ria da Glória da Conceição V., 86 a.; Maria 
da C. f erreira Ruas, 61 a. 

Cadáveres inumados 110 dia 25 do corren-
te 110 cemitério dos Prazeres: 

Augusto José; José Duarte Pereira; Maria 
Gertrudes Bentos Pimenta, 4í) a.; José dos 
Santos Loureiro, 88 a.; Rita de Almeida 
Carvalho, 2 a. 

Maiia Luisa do Espirito Santo, 4 dias; 
Quéré Olivier Marie, 42 a.; Celeste Castro 
Lopís, 16 meses; Henrique de Sousa Mar-
ques, 12 dias; Erminia Júlia Ferreira doa 
Santos, 27 a.; Antônio Corrêa Suigueiro, 
2 a.; Maria da Piedade, 70 a; Maria Ferrei-
ra Gomes, 1 mês; José Coelho Martins, 
25 anos. 

No govêrno civil, responderam ontem os 

P a r t e e i» referiamos ás classes que 
J.JSI, «ugusto_ ae yume.aa, ae si anos, de n a r e f l n i g o , l a sERA-ÜO inrtintriiii. nan tinham 
Macedo de Cavaleiros, condenado a' ser 
entregue ao govêrno; e César Augusto, de 
43 anos, de Lisboa, absolvido. 

—Os agentes Antônio Teixeira, Henrique 
de Figueiredo e Custódio das Dores, pren-
deram Júlio Abel Pereira, com 15 prisões; 
José Luís Heriques, com 23; Antônio Mes-
quita, com 8, e Américo dos Santos, com 3 
prisões, por serem conhecidos como gatu-
nos e não terem outro modo de vide. 

Prisão de dois desiquilibrados 

i Sê-lo hão, de facto ? 
Por denúncia foi prêso pela policia de se-

gurança do Estado, Serafim dos Santos, 
caldeireiro, que recolheu incomunicável a 
um dos calabouços duma esquadra. 

— Foi detido pela polícia., Manuel Gomes 
Aires, sem residência, por na rua da Paiina 
ter praticado vários desacatos, dando indí-
cios de alienação mental. 

crianças, matando um velho com o pêso 
colossal da sua cruz. Esta última queda 
gerou um movimento de indescritivel 
terror. Por instantes todos temeram o 
sobrenatural, por segundos se acredi-
tou no poder oculto da imagem. Em 
breve tudo serenou, desfez-se o medo 
como um abalo de terra que atemorisa 
e passa. Alguns risos malcontidos ecoa-
ram na nave. E 
degraus 

0 perigosos auiomoveis 
Atrope lamento fatal de um pobre 

rapaz de !6 anos de idade 

Ultimamente teem-se registado em 
Lisboa inúmeros casos de indivíduos 
atropelados por automoveis, não pou-
cos sendo, lamentavelmente, os casos 

porque estendido nos,fatais. Ontem, mais um dèsses tristes 
do altar, todo descomposto, o sucessos se deu, sendo a vitima um po-

[brerapazito de 16 anos de idade, E' 
gra 

Filho de Deus mostrava as tíbias esque-
leticas feitas de compridas varas. As 
pernas eram paus, os braços e o tronco 
eram de fasquias também; só tinha o pé 
chaguento, as mãos perfeitamente es-
culpidas, a cara de malfeitor para como-
ver o público e... o resto, o resto que o 
manto roxo ocultava eram sempre ripas 
engenhosamente colocadas, eram a men-
tira das mentiras. 

E os crentes riam e passavam sôbre a 
imagem como haviam passado noutros 
tempos sôbre o homem ensangüentado. 

Nest-: momento à varanda de már-
more, o púlpito, assomou um ministro 
do Deus derrubado, ajustando a sobre-
peliz. Era o Conego Dias que vinha 

Tu que és Todo-Poderoso; porque não j P r í f a f „ sermão caro. Todo embe-
o convertes de novo ás tuas velhas dou- ' " " " " " " " " 
trinas? Etjte-Supremo, porque não o 
arrastas para o Bem? Suma-Perfeição,, 
porque não o fases perfeito? Não po-
des ? 

Não podes! Todo-Poderoso, és impo-
tente! E's um trevialissimo mortal, 6 
Ente-Supremo! E's incompleto, ó Suma-
Perfeição! 

E assim impotente, mortal e imper-
feito, não és um Deus, és um simples 
boneco de pau para adornar igrejas. 

* * * 

E a multidão passa abalando com os 
seus passos suturnos o altar do profeta. 
Cristo treme. Talvez o arrazoado men 

í bido na sua vaidade não notou o movi-
mento desusado da igreja; chegou-se ao 
parapeito, ajoelhou murmurando uma 
oração, ergueu-se, fitando na capela o 
olhar contristado e começou: 

«Meus amados irmãos! Jesus! essa cria-
tura sublime e imortal, cujo Verbo sa-
crosanto e luminoso abalou o mundo, 
inundando-o de bondade e de Belesa, 
Jesus!.,.» 

Már io D O M I N G U E S 

Seguros Sociais 
Até entrarem em funcionamento as 

Bolsas Sociais de Trabalho de Lisboa, 
os operários que pretendam ser contra-

tai que lhe dirigi o ferisse, talvez, quem j tados para França, devem inscrever-se 
RI- — J- n os cadastros existentes na Comissão de 

colocação de operários, instalada no ex-
tinto convento das Mercês. 

—Foi oara o Diário do Govêrno, o 
modelo "de estatutos das mutualidades 
obrigatórias na doença. 

sabe ? Ele que possue o segredo de ler 
110 coração humano devia ter-me es-
cutado com dôr e com espanto. Estre-
meceu de novo. 

E a multidão passava submissa. \ 
Um estremeção mais forte fê-lo cam-

balear. 
Jesus! terme-hias compreendido en-

fim ? 
E não se detem nunca a turba irre-

quieta. 
Cambaleou mais e mais e . . . subita-

mente caiu sôbre a confusão humana, 
atropelando os crentes, aterrorizando as 

ftbuso de c o n f i a n ç a 
Foi enviado para o tribunal um indivíduo 

acusado por José de Carvalho e Artur Nu-
nes, ambos residentes na rua dos Sapatei-
ros, 231, 2.°, esq., de que, tendo combinado 
comprarem de sociedade nm barco, fez a 
compra por 800$00, dizendo aos queixosos 
que custára 1.200$00, 

necessário que as entidades competentes 
terminem com um tal estado de coisas, 
obrigando os automoveis, quando na 
cidade, a moderar o andamento, defor-
ma a evitar os contínuos atropelamen-
tos que tanto luto e tanta dôr têem es-
palhado pela cidade. 

O atropelamento de ontem, deu-se 
na rua da Alfandega, em frento do de-
pósito de tabacos, pertencendo o auto-
móvel ao adido militar inglês, ficando 
o atropelado em tal estado que todos 
quantos assistiram ao desastre não lhe 
davam muitos minutos de vida. Efecti-
vamente o pobre rapaz, que contava 16 
anos, faleceu pouco depois no posto da 
Cruz Vermelha no Terreiro do Paço, 
para onde foi transportado num auto 
da Cruz Vermelha, acompanhando o 
moribundo o guarda 633. Transporta-
do o cadáver, no mesmo auto, para o 
hospital de S. José, foi no Banco verifi-
cado o obito pelo cirurgião de serviço, 
dr. Medeiros de Almeida, sendo o po-
bre rapaz depois removido para a Mor-
gue. 

Trata-se de um marçano duma mer-
cearia na rua de S. Miguel, chamado 
Manuel Henriques, onde residia, vestin-
do casaco e calça de cotim, camisa 
branca, sem gravata, botas pretas sem 
meias, tendo-lhes encontrado nas algi-
beiras a quantia de 50100 ;em dinheiro 
e uma porção de senhas para a compra 
de tabaco, o que faz supor que êle fosse 
encarregado de o ir buscar ao referido 
depósito. A importância quejlhe foi en-
contrada e que havia ficado depositada 
tia tesouraria da Cruz Vermelha, foi 
mais tarde entregue ao seu patião. 
A vi t ima do a t rope lamento de an-

te-ontem, a inda não foi reco-
nhecida 

Na Morgue^ainda não foi reconheci-
da aquela mulher que ante-ontem foi 
atropelada por um automóvel na Ave-
nida da Liberdade. Continua em expo-
sição afim de ser reconhecida e identifi-
cada. 

75s obras do i^ossio 
Ontem de madrugada, um partido de 

jardineiros da Camara Municipal come-
çou a arrancar as arvores da orla exte-
rior da praça de D. Pedro, começando 
pelas do lado ocidental. Os trabalhos 
prosseguem, devendo começar hoje a 
terrapienagem e empedramento da rua 
central. 

Sob a presidência do sr. dr. Filipe 
Mendes, escrivão Faria Vidal, tendo 
como árbitros por parte dos patrões os 
srs. José Joaquim d-a Costa Mesquita e 
pelos operários sr Manuel dos Santos, 
reúniu-se ontem este tribunal para jul-
gamento das seguintes causas: Américo 
Ferreira Marques, representado por 
seu pai, José Marques, contra Caldas 
Limitada, que faltaram as duas partes, 
Adelino Joaquim Lopes contra Antônio 
Furtado dos Santos, ficou para julga-
mento; José Braz Estevão, contra João 
Henrique Anacleto, ficou para julga-
mento por nao se quererem conciliar. 

Classes gráficas 
Por lapso não se mencionou, na no-

tícia ontem publicada neste jornal, o 
nome do nosso camarada Alfredo Ne-
ves Dias que faz parte da comissão de 
melhoramentos, como representante da 
Federação dos Trabalhadores do Livro 
e do Jornal. 

—Reúne hoje, pelas 20 horas, a co-
missão, conjuntamente com os delega-
dos das Direcções, para assentar no ini-
cio a dar aos seus trabalhos. 

—Já teem chegado a esta comissão 
valiosas ofertas de colegas nossos a que 
iremos sucessivamente dando publici-
dade. 

—Por lapso também, saiu na notícia 
de ontem o nome de Ambrosio Macha-
do em vez de Raúl Vaz Machado, dele-
gado da direcção dos fotografos. 

S I N D I C A T O S tttt 
l l l da P R O V Í N C I A 

Const rução Civi l do Seixal — Na 
assembléia geral de domingo foi apre-
ciada a ordem dada aos operários da 
Construção Civil da linha do Barreiro 
a Cacilhas, para procurarem a sua vida 
até ao fim do mês, porque o trabalho, 
daí em diante seria dado em concurso. 
Diversos camaradas protestaram contra 
tal ordem, porque os trabalhos, de há 
dois anos a esta parte, teem sido feitos 
de empreitada, não podendo os traba-
lhadores ser acusados de indolência. 
Trabalho há muito, pois os acabamen-
tos não se fazem num ano, nem até ao 
Seixal. i Porque querem agora dar os 
trabalhos por concurso? Talvez porque 
já não é preciso andar metido na agua 
até ao joelho. Ficou resolvido, que um 
delegado desta associação, juntamente 
com delegados da federação, procurem 
a direcção geral dos Caminhos de Fer.-o 
do Sul e Siiesie, para verem qual a ati-
tude que adoptá, para depois se .delibe-
ra v sofcre o caminho a seguis'. 

na reunião da Secção Industrial, nao tinham 
aprovado certa proposta, referiamo-nos aos 
representantes da classe dos T. de F. de 
C. , em vez de representantes da Classe dos 
Operários de F de C. Fica, pois, desfeito 
o engano. 

—Ao sr. vereador do pelouro da ilumina-
ção recomendamos a falta que há, da mes-
ma, em grande parte das ruas da cidade, 
pois para sobressalto dos seus municipes 
pacíficos já basta a rufiagem que as in-
festa. 

Haja mais um pouco de atenção pela tran-
qüilidade e bem estar dos outros, srs. ve-
readores!—C. 

B1MES, 26 . 

A greve dos corticeiros 

As propostas dos fabricantes, a que nos 
referimos na nossa última correspondência, 
foram finalmente dirigidas á comissão dos 
grevistas, que as não poude aceitar. Cons-
tando è comissão que outro fabricante, 
a!h io à greve, tencionava começar a labo-
ração da sua fábrica, imediatamente lhe re-
meteu a tabelo da associação. Em resposta, 
êste fabricante remeteu a sua tabéln de 
preços, igualmente impossível de aceitar, 
pois que apenas em dois calibres aumenta-
va a tabéla dos colegas: 1 centavo na ga-
sosa e 2 centavos na garrafa, diminuindo 
ao mesmo tempo 2 centavos nos quartos e 
curtos de 15 linhas. Procurando uma plata-
forma de cbnciliação, modificámos a nossa 
tabéia e remetemo-la. Provavelmente, o 
fabricante em questão, enganou-se a si 
mesmo, julgando ver na nossa transigência, 
o fracasso do movimento, pois que em res-
posta nos disse que sentia no poder alterar 
os preços que estabeleceu. 

Está, portanto, mais do que nunca, de-
clarado o propósito de nos fazerem render 
aos seus caprichos, o que não conseguirão, 
Desde que. resultaram inúteis os nossos es-
forços para evitar o prosseguimento da 
greve, iranUremos apenas a nossa transi-
gência por toda a semana que segue, isto 
e, até 1 de Novembro. Finda ela voltare-
mos a manter temporariamente as nossas 
primitivas reclamações. Embora isto pese 
àqueles que velhacamente tentam fazer 
acreditar que a greve se mantém por ca-
pricho de dois ou três que não querem tra-
balhar, como se não estivessem todos na 
mesma disposição, o que é sobejamente 
conhecido pelos próprios boateiros. S5o os 
mesmos processos baixos e despresíveis, 
que servem para todas as situações.—C. 

O E I R f l S , 2 7 

Comício contra a carestia da vida 

Promovido pela comissão de propaganda 
da Associação de Classe do Operariado de 
Oeiras, realiza-se nestíj vila, 110 próximo 
domingo, um comicio de protesto contra a 
carestia da vida. A comissão administrativa 
da Câmara Municipal de Oeiras, resolveu 
ceder a praça de Oeiras para a realização 
dêsse comicio. Os membros da comissão de 
propaganda esperam a resposta do adminis-
trador ao requerimento pedindo autorização 
para o comicio. O operariado desta vila en-
contra-se bastante animado, mercê do es-
fôrço de vários camaradas, que se teem em-
penhado por levar à prática o tam desejado 
protesto. 

F A R O , 2 5 

A acção do delegado confederai —Outras 
notas 

Como fôra anunciado na Batalha, reali-
zou-se no dia 22 a conferência entre o se-
cretário da C. G. T. e as direcções dos 
sindicatos operários de Faro, com excepção 
das dos carpinteiros, que já há dias foram 
expulsos da União Local por inconvenien-
tes. A essa reunião outros operários com-
pareceram. 

No dia seguinte seguiu o secretário geral 
da C. G. T. para Olhão e, a instâncias de 
muitos cam radas de Faro, voltou aqui no 
dia 2-t, tendo então realizado uma conferên-
cia na sede da União Local. 

A' conferência acorreram muitos operá-
rios, o que demonstra que o operariado des-
ta terra vai tomando interêsse pelas coisas 
que lhe d:zein respeito. Falaram ainda os 
comaradas Anacleto e Faria. 

Hoje seguiu para Beja o camarada Ma-
nuel Joaquim de Sousa, na continuação da 
sua missão. 

—Estão-se ultimando os trabalhos para a 
instalação da luz eiéctrica na sede da 
União. 

—No dia 16 abriu o novo curso primário 
superior, com grande freqüência, tendo o 
director, dr. Lopes, feito uma alocução ao 
acto. Falaram mais os professores dr. Guer-
reiro e Rodrigues Aragão, referindo-se êles 
a que Visa o novo curso e ainda aos deve-
res de aiunos e professores. 

—No dia 22 abriu o Liceu Central João de 
Deus, tendo o reitor interino feito o discur-
so de abertura, mostrando desejos que a 
associação acadêmica corresponda a um fim 
altruísta, auxiliando com moralidade os alu-
nos pobres. 

Depois foram premiados alguns alunos 
que se distinguiram no ano anterior. 

Hoje houve uma reunião de todos os alu-
nos do liceu para organizarem a associação 
de assistência aos alunos pobres e para tra-
tar da aquisição duma bandeira.—C. 

Trabalhadores 
lede c propaga i e i i e m 

Juntas de paróquia 
Devem reúnir-se hoje, ás 21 horas, no 

govêrno cfvil, todos os presidentes das jun-
tas de freguesia de Lisboa. 

A RAIVA 
Por suspeita de estar atacado de raiva, 

foi levado para o Instituto Veterinário a n 
cão pertencente a Manuel Ramiro, rua da 
Arsenal, 92, loja. 

TEATROS & C I N E M A S 
Notícias 

São esperados por êstes dias, da sua «i®« 

êem por Madrid, Paris e Itália, os artistas 
stevam Amarante e Luisa Saianeln, <jae 

em breve, nos princípios de Novembro, fa-
rão a sua reapariçãu, com a companhia sua 
contratada, no teatro Avenida. 

Peças novas 

E' amanhã, quarta feira, a inauguração da 
época de inverno no Apoio, com a premti-
re duma peça que deve causar a maior sen-
sação em Lisboa. Trata-se dum "arreglo" , 
de Luís de Aquino, com música original o " 
coordenada de D. Luís Quesada e Luz Jú-
nior, intitulado 20 Milhões, quo é apresen-
tada com surpreendentes scenários, rigoro-
samente executados e com um guarda roa-
pa de aprimorado gftsto. 

Réclames 

Mantêm-se o ruidoso sucesso da formidé* 
vel peça A exilada, 110 elegante teatro d « 
Trindade. O espectáculo realiza-se em ré-
cta da moda, dedicada á nossa primeira 
sociedade, estando já inúmeros lugares 
marcados para hoje. 

—A Flor de Seda pertence ao número 
das peças que por si próprias se impõem; 
anunciá-la é caso para se poder garantir 
uma enorme concorrência ao teatro em qua 
vai ã scena. Assim tem sucedido no Nacio-
nal, e voltará a repetir-se hoje. 

—A primeira sessão do Éden, hoje, cons-
ta da revista Aqui d'el-rei, que vai a toda 
a velocidade, a caminho das 200 representa-
ções. Agora apresenta-se com o quadro no-
vo Bancos e Companhias, que é graciosís-
simo e aparatoso. As duas recitas de hoja 
no Eden, são da moda, e portanto, dedica-
das à sociedade elegante. 

—As famílias mais distintas da nossa so-
ciedade, que gostam de espectáculos sele-
cionados, escolhidos com escrúpulo, conti-
nuam afluindo ao Ginásio, onde se faz s-en» 
tir, a cada passo, a direcção inteligente da 
grande actriz Lucinda Simões. A peça ali 
em scena, O Libertino, em oue desempe-
nham os principais papeis Julicta Simões, a 
neta da insigne actriz, e os actores Robles 
Monteiro e Samuel Diniz, é uma obra alta-
meute morallzadora. 

—O mais popular e divertido espectáculo 
é a célebre revista O Pé de Meia, que nin-
guém deve deixar de ver. Para um dia do 
folgança, como é o domingo, não se poda 
terminar melhor a noite do que 110 teatro 
São Luis. 

—Uma das mais apreciadas operetas é , 
sem dúvida A Princesa dos Dollars, que 
ontem foi de novo à scena no Eden. Nele 
retomaram os seus antigos papeis, em que 
tem explendidas criações, àlêm de Cremilda 
de Oliveira, que é verdadeiramente notá-
vel, na protagonista, Antônio Gomes, qua 
ensaiou com esmero a peça de Almeida 
Cruz. 

CARTAZ D O DIA 

N^CIONAI—A's 20,45- A Flor de Seda.. 
SÃO LUIS—A's 21,30—"O Pe de Mela"* 
TRINDADE—A's 21,30.-"A Exilada". 
GINÁSIO—A's 21,30—A representação da 

peça " O Libertino". 
AVENIDA-A's 21-"Paz Armada", re-

vista. 
EDEN—A's 20 — Representação do quadro 
Bancos e Companhias" ampliando a revis-

ta "Aqui d'El-Rei". 
A's 22 horas, " A Princesa dos Dollars". 

opereta. 
APOLO—Representação da peça "20 Mi-

lhões. 
COLISEU DOS RECREIOS—AnimatA-

grafo e variedades. 
SAI.ÂO FOZ—A's 20,53.—Conchila Ulia 

—Tom Iíalwó—Les Jercolis—Perla Negra. 
OLÍMPIA—Animatógrafo e concêrto 
CINEMA CONDES-Animatógrafo e coa-

cêrto. 
CHIADO TERRASSE-Animatógrafo e 

concêrto. 
S A L Ã O DA TRINDADE-Variedades e 
animatógrafo. 

SALAO IDEAL—Animatógrafo A^O V» 
CHANTECLER-Animatógrafo, fitas fala-

das. 
TEATRO RECREIOS DA GRAÇA _ 

Aos domingos, segundas e quintas feiras— 
A's 21,45—0 drama em 4 actos "A Tosca" 

SALAO DOS ANJOS—A's quintasfeiras" 
sábados e domingos, animatógrafo. ' 

SALAO PORTUGAL - A"s 20 horas -
anlmatografo. 

CASINO RECREATIVO D O M O N T F -
A'8 quintas feiras e domingos, patínage"na. 
joges t outro» divertimentos. 

PROMOTORA—Espectáculos e concêrto» 
«W demingo®; se^uiHios e quintos feiras 

Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 
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Vi l ! 

•Suba depressa, matei a senhora!» 
F eis-me na rua, perdido... Toda a 
noite corri, sem saber para onde ir, 
percorrendo ruas intermináneis, atra-
vessando pontes, atirando-me por so-
bre os bancos das praças, e voltando, 
sempre, maquinalmente, para defronte 
desta casa... Parecia-me que, através 
das janelas cerradas, tremeluziam cí-
rios; sotainas de padres, sobrepelizes e 
viáticos, passavam apressados; parecia-
me ouvir cantos fúnebres, sons de ór-
gão, roçar de cordas sôbre a madeira 
de um caixão. Representava-se-me Ju-
liette, estendida sôbre a cama, vestida 
de bratíco, com as mãos postas e um 
crucifixo sôbre o peito, rodeada de flo-
res. . . E admirava-me de que não hou-
vesse ainda, à porta, panos negros, e no 
vestíbulo um cjtafalco com ramos, co-

roas e genlc de luto, disputando o as-
persório... Ah! Lirat, que noite!... 
Nem eu sei porque não me atirei para 
baixo dos carros, por que não esmjga-
lhei o cràneo contra as paredes ou não 
me despenhei no Sena!... O dia apare-
ceu... Tive a idea de me entregar ao 
comissário de polícia; nutria desejos de 
me chegar aos guardas e de lhes di-
zer: «Matei Juliette, prendara-me!»... 
Nasciam-me no cérebro os mais estra-
vagantès pensamentos, misturando-se, 
siiDstituin.do-se uns aos cutros.. . E eu 
corria, corria, como se uma grande ma-
tilha de cães me perseguisse," ladran-
do . . . Era um domingo, lembro-me 
bem.. . Havia muita gente nas mas 
inundadas de sol . . . Estava convencido 
de que todos me fitavam, de que toda 
essa gente, vendo-me correr, clamava 
horrorisada; »E' o assassino de Juliet-
te! > A' tarde, extenuado, prestes a cair 
sôbre a calçada, encontrei-me com Jes-
selin: «Hé Dize-me—exclamou êlç— 
Sempre as fazes- bonitas»! —"Já sabes?» 
perguntei eu, trepiendo... Jesselin ria, 
e respondeu: "Se sei?... Mas Paris in-
teiro o sabe, meu caro.. . Há pouco, 
nas corridas, Juliette mostrou-nos o 
pescoço, com as marcas que os teus de-
dos lá* deixaram. Ela dizia: "Foi Jean 
que me fez isto.. .» Safa! Vais bem!.. . 
E deixando-me, acrescentou: "De resto, 
ela nunca esteve tam bonita... Fez su-
cesso!...» Assim, eu julgava-a morta, e 
ella, pavoneava-se nas corridas!... Eu 
tinha partido; e ela, pensando talvez que 
eu não voltaria mais, foi para as corri-
das. . . mais bonita do que nunca! 

Lirat, muito sério escutava-me... Já 

não passeava, tinha-se sentado, e, aba-
nando a cabeça, murmurou: 

-Que queres tu que eu diga?... E' 
preciso ires-te embora,,. 

— Ir-me embora? Partir, eu?... Ir-me 
embora? Mas não quero!... Um visco, 
mais e mais espesso cada dia, prende-
-me a estes tapetes; uma cadeia, cada 
vez mais pesada, liga-me a estas pare-
des... Não posso!... Há momentos, 
em que sonho heroísmos loucos... 
Queria lavar-me de todas estas cobar-
dias, precipitando-me contra as guelas 
èsbrazeadas de cem canhões. Sinto-me 
com forças de esmagar, só com as mãos, 
exércitos formidáveis... Quando pas-
seio pelas ruas, procuro os cavalos des-
bocados, os incêndios, qualquer coisa 
terrível, emfim, cnde possa praticarj 
urna abnegação... Não me falta cora-
gem para praticar uma acção perigosa 
e sobrehumana... Mas isto, não pos-j 
so!.. . Ao princípio, dava a mim'pró-
prio as desculpas mais ridículas, as mas 
desarasoadas razões... Dizia a mim 
próprio que, s em : fôsse Juliette desce-
ria aindr mais; que o meu afecto era, 
até certo ponto, o seu último pudor, 
um pudor que terminaria por levantá-
la, por silvá-la da lama em que êle se 

resolve... Na verdade, dava-me ao luxo 
da piedade e do sacrifício... Mas eu 
mentia!... Ah! não posso!... E não 
posso, porqüe a amo, porque, quanto 
mais infame ela é, mais eu a amo. . . 
Porque o quero, entendes Lirat?... E 
se tu soubesses de que é feito êsteamor, 
de que raivas, de que torturas, de que 
ignomínias!.,. Se soubesses ao fundo 

de que infernos a paixão pode descer, 
espantavas-te!... A' noite quando ela 
está deitada, revolvo o quarto de ves-
tir, abrindo as gavetas, remexendo a 
cinza do fogão, juntando pedaços de 
cartas rasgadas, farejando a roupa que 
ela acaba de despir entregando-me às 
espionagens mais vis, aos exames mais 
ignóbeis!... Não me basta saber, pre-
ciso vêr!... já não sou um cé-
rebro, já não soii liai coração, Já não 
sou coisa alguma... Sofl THH sexo de-
sordenado e frenético, uni sexo esfaima' 
do que reclama a sua parte de carne 
viva, igual às feras que uivam no ardor 
das noites sangrentas. 

Estava estenuado... as palavras 
saíam-me da garganta sibiladas... E, 
não obstante, prossegui: 

—Ah! E' de não se compreender na-
da!. . . Por vezes, acontece Juliette estar 
doente... Os seus membros, extenua-
dos pelo prazer, recusam obedecer-lhe; 
o seu organismo, abalado pelas convul-
sões nervosas, revolta-se... Fica de ca-
ma . . . Se a visses então!... E 'uma 
criança, Lirat, uma criança terna e mei-
ga! Não sonha senão com o campo, com 
pequenos regatos, prados verdejantes, 
alegrias inocentes: «Oh! meu querido! 
— exclama ela.—Como nós seriamos fe-
lizes com dez mil francos de renda!» 
Faz projectos divinais e deliciosos. De-
vemos ir para longe, para bem longe, j 
para uma pequena casa cercada de gran- j 
d es arvores... Ela própria tratará das 
galinhas, que porão ovos que ela irá ti-
rar todas as manhãs, fará queijos bran-
cos e doces... visitará os pobres, usará 

aventais de um feitfo e chapei» de pa-
lha de outro; correrá ao longo das azi-
nhagas, em cima de um burro que se 
chamará Joseph... «Ui! Joseph, ul!». . 
Vê como será agradável!» Eu, escutan-
do-a, sinto viver a esperança, e deixo-
-me arrastar nesse sonho impossível de 
uma experiência campestre, com Juliette 
transformada em pastora. Paisagens 
calmas como refúgios e encantadas co-
mo paraísos, desfilam, diante de nós,,. 
E exaltamo-nos, e extasiamo-nos... Ju-
liette chora.. . "Meu pobre amor, te-
nho-te dado desgostos, mas acabou-se! 
Agora, prometo... E depois, terei um 
carneiro domesticado!... Um belo car-
neiro, muito gordo, muito branco, para 
o qual farei uma gravata vermelha... 
E que andará atraz de mim por toda 
a parte, com Spy!...» Exige que eu 
jante junto da sua cama, sôbre uma pe-
quena mesa, e tem por mim cuidados 
de ama, atenções de mãe. . . Obriga-me 
a comer como se eu fôsse uma criança, 
não cessando de repetir com voz como-
vida: «Pobre pequeno!"... Outras ve-
zes torna-se sonhadora e circunspecta: 
"Meu querido, queria perguntar-te uma 
coisa, que me atormenta há muito tem-
po . . . Juras qu j dirás?—Juro.—Pois 
bem!.. . Quando se está^morto, no cai-
xão, os pés ficam apoiados contra a-> 
tábuas? 

—Que idea!... Para que falar nisso? 
Dize, dize, peço-te!—Mas não sei, Ju-
liette.—Tu não sabes?... E'verdade, 
não sabes... Eu não quero que os meus 
pés fiquem encostados às tábuas... 
quando morrer... põe uma almofada... 
e um vestido branco... tu sabes... com 

flores côr de rosa... o meu vestido do 
Grande Prixt... Hás de ter um gtande 
pesar, meu pobre amor!. . . Abraça-me, 
vem cá, mais perto.. . Adoro-te»... Eu 
desejava que Juliette estivesse sempre 
doente!... Apenas restabelecida já se 
não lembra de coisa alguma. As suas 
promessas e as suas resoluções evapo-
ram-se e a nosssa vida infernal recome-
ça, mais violenta, mais encarniçada... 
E èu torno a cair dêsse-rincão de céu, 
onde. estive um instante, para ficar mai? 

como de um pestífero... 0$ antfgf 
amigos passam, voltandq a íabeça, e á 
tando cumprimontaf-ífií.S,,, E, apesar 
disso, eu temo os Sres dissimulados 9 
servis dos desacreditados que andam da, 
ôllio à espreita e aspecto tímido, men-
digando um apêrto de mão!.-.. O qos 
é horrível, vê tu, é eu perceber muito 
claramente que só a belesa de Juliette 
me protege. São os desejos que ela excita, 
é a sua boca; é o mistério desvendado í 

. , , . profanado do seu corpo que, neste mun-

miseravelmente esmagado na lama e no do de prazeres, me cobre de uma falsa 
sangue dêste amor! . . . Ah! mas não é1 estima, de uma aparência de mentirosa 
tudo, Lirat!... Eu devia conservar-me consideração... Um apêrto de mão os 
no fundo dêste aposento, a curtir a mi- um olhar agradável significam: «Dormi 
nha vegonha, não é verdade?,.. Deve- com a tua Juliette, e devo-te bem esta 
ria quedar-me tanto na sombra eno es-jdeferência... Talvez preferisses dinhei-
quecimento, que pudessem julgar-me1 ro . . . Queres?»... Sim, deixe eu Juliet-
morto!.. . Ah! Pois bem!.. . Vai ao te,'e, comum pontapé, serei atirado 
Bois, e aí me verás todos os dias... 'para fora dêsse meio, desse meio fád!, 
Ao teatro, e lá estarei, em uma frisa,; complacente e pervertido; ficarei redtt. 
com o fraque correcto e a botoeira flo-:zido à amisade vesga dos jogadores t 
r ida. . . Em toda a parte, emfim!... Ju-^dos vádios! 
liette resplandece entre flores, plumasj r. , . . . 

e jóias... Está encantadora, comum1 -Eu, s o I l ,Çava-•• Lirat nao se mexia... 
vertido novo que todos admiram; com!j lací l e f a n t a v , a a cabeça p a r a mm, . . . 
os sorrisos cada vez mais virginais; com I n l o v e ! ' c o m as mãos cruzadas, olhava 
um colar de pérolas, que eu não pa<mei,! n a 0 s e l P a r a , ° n d e . . . Para parte alga-

i .i_ • 1 a . ' ma. sem duvida. e com o qual ela brinca graciosamente! j]ia' 
com os dedos, sem remorsos... E eu 
não tenho um sou, um sou que seja!... 
E tenho dívidas, calotes, trampolini-
ces!... De vez em quando, tremo.. . E' 
que me parece que a mão pesada de um 
gendarme me bate no ombro. . . Oiço 
segredos que me são dolorosos, vejo-me 
alvo de olhares oblíquos, e carregados 
de-desprêso... Pouco a pouco, o espa-
ço alarga-se, recuam em volta de mim, 

sem dúvida... Continuei, depota 
alguns minutos de silêncio: 

—Meu bom Lirat, lembras-te das 
nossas conversas no atclier?,.. Eu escu-
tava-te, e era tão belo o que me di-
zias! 

(Continua)* 

Chapclaria FK SOCIAL 
Cooperativa dos Operários Chapeleiros 

Grande sor í imento em chapéus, lisos i ) 
e mesclas em côres l indíssimas, ÜK 

formatos dos mais afamados fabricantes extrangeiros ^ 

G ^ S N D E N O V I D A D E f é 

Chapéu mole, _ ESPECIALIDADE | | 

novo modelo americano, í ' 

-muito elegante, , i É É I Í P Í ^ B DE SEDA 

j i p só na Cooperat iva E 

• M A S O C I A L ^ " v m » * * * * ^ F LAMA O $ 
w íy': 
í^j A r m a z s m o e s c r i t ó r i o : Rua Fernandes da Fonseca, 25, 1.° ffi 

0 ' ESTABELECIMENTOS 
Sede : — 31, Rua Fernandes da Fonseca, 33 

1." Sucursa l : — Rua dos Poia is de S. Bento, 74, 74-A p-fs 
| t f 2." Sucursa l : - Rua do Corpo Santo , 29 
W 3.a Sucursal : — Rua do Arco do Arco do Marquês de Ale- \w 
& grete, 5 6 , 5 8 M 

§1 * " ' 
| | Fábrica de bonets 
w Chapéu modelo Jaurés (Exclusiva) 82 

BR1QUETTES DE S, PEDRO DA COVA 
Pedidos ao agente exclusivo 

T B ! R A chum-
i U O U bo novo pa-

r a Agua e G á s . 
T u b o de f e r r o fundi-

do p a r a a l g e r o ze s da 
4 " . 

Z i n c o e m b a r r a p a r a 
g a l v an i s a ç âo de cav i lhas . 

Aço f r a n c ê s espec ia l 
p a r a m i n a s 1 " 1 j 4 oita-
vado. 

R o d a s Bocauv i l l e no-
vas. 

P r a n c h e t a do f o r r o 1 " 
X 3 j l 6 . 

Me i a c a n a 1 " 1|2 X 1|2. 
F o i h a s novas de mo-

las. 
V e r g a l h ã o de f e r r o no-

vo 1 " 3 | 4 q u a d r a d o . 
F e r r a g e m d i v e r s a pa-

r a nav ios . 
P a u s de c a r g a . 
U m m o t o r a gaz p o b r e 

c o m p l e t o S t o o p o r t 3 0 
H P . 

S e r r a c i r c u l a r c o m 
m e s a de f e r r o . 

U m a v e n t o i n h a 7 " 
3 j 4 . 

D u a s e n f a r d a d e i r a s 
pa r a pa lha . 

U m a e n f c r d a d e í r a pa-
r a c a r t i ç a . 

M a d e i r a pa r a cai-
xas de e x p o r t a ç ã o . 

Taboado d i ve rso . 
C i m e n t o m a r c a TE-

N A Z . 
C a r b o r e t o A e B . 
Vende: A. B . d o s 

Fieis. 
C a i s do S o d r á , n." 5 2 — 

Te): C . 4 3 1 7 . 

Tuberculose, ane-
mia, falta de forças 
e de apetite: Núcleo-

calcina 

iiui l i ™ 
Praça dos Restauradores, 18 

Lisboa 476 

O U R O ! ! ! 
Mais barato e não —^ .» . . . 
—se pagafeitío— j o milagre:n 

, O U R O 
Comprem na conhecida e acreditada 

casa Paiva & Praga. 
H a sempre grande sortido de cordSes, 

correntes, anei3, alfinetes e mais objec-

to» cm 2.» mão renovados com pouco 

feitio, 

4 a 12, R. da Palma, 4 a 12 
J u n t o á Caea das Gaio las 

TELEFONE 3576 

h Ferro Portususses 

rçUFÍ D O S C O W E E a r ç O S , 2 1 0 

TELEFONES: 4:340 e 3:350 

E x a c u ç S o de e n c o m e n d a s i m e d i a t a s ao m a i s ba ixo p r e ç o do 

m e r c a d o . (648) 

A t e n ç ã o r : n 
Frank Wordsworth Donistliorpe, pro- ^ JL 

prietário da patente de invenção n.° 
9006, para «Aperfeiçoamentos da cine-
grafia a côres ou que a ela dizem res-
peito», concedida a 22 de Outubro de 
1917, desejando aproveitar o mais pos-
sível no país o seu invento, declara que 
se prontifica a conceder licenças para o 
gôso parcial de privilégio ou mesmo a 
vender a patente. Correspondência a 
Abel & Imray, 29, Southampton Buil-
dings, London. (649) 

P A T E N T E S 

Deseja-se vender ou conceder licen-
ças para a exploração das. n.os 9379 e 
9381, concedidas em 18 de Outubro de 
1916, para «Moldes para a construção 
de casas monoliticas>\ Informação: A. 
Dornellas, agente oficial da Proprieda-
de industrial. 6, Praça do Rio de Ja-
neiro—Lisboa. (651) 

em TOMAR vende-se na 
oficina de alfaiate e ser-

zidor de Raimundo Ribeiro, rua Leiria, 
onde recebe anúncios e correspondên-
cias. 

Sociedade Anônima.—Estatutos de 30 de 

Novembro de 1894 

AA/1SO AO P U B L I C O 

fipead-Mro de P inhe i ro da Lafões 

Segundo comunicação dos Caminhos de 
Ferro do Valle do Vouga a part/r do dia 1 
de Outubro de 191S), é elevada à categoria 
de Apeadeiro, a paragem de Pinheiro de 
Lafões, ficando habilitada a todo o servi-
ço de passageiros, bagagens, grande e pe-
quena velocidade. 

As distancias quilométricas de aplicação 
são as que constam do quadro de distan-
ciai quilométricas daqueles Caminhos de 
Ferro, em Vigor desde 1 de Abril de 1014 
O Director Geral da Companhia, Ferreira 
de Mesquita. 

" Ã B A T A L H A 
DIÁRIO OPERÁRIO DA MANHÃ 

R e d a o ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o 

C A L Ç A D A D O C O M B R O , 3 8 - A - 2 . 0 

L i s b o a — P O N T U O A L 

E n d e r e ç o t e l eg r á f i c o — Ta l h aba — L I S B O A 

A S S I N A T U R A S 
P a g a m e n t o r i g o r o s a m e n t e ad i en t ado 

Lisboa: 1 mês, /GO—Portugal, Ilhas, Colônias e Espanha, 
3 meses, 1£70; 6 meses, 3/40; 1 ano, Ü£80. Territórios da União 
Postal: 0 meses, 5/20; 1 ano, 10/40. 

Não se aceitam pedidos de assinatura que não venham acom-
panhados da respectiva importância.—A despesa da cobrança que 
tiver de ser feita pelo correio è aumeãtada ao preço da assinatura 

!J 

Seja êle de qite qualidade for e antigo 
que seja, a sua cura é certíssima e em 
poucos dias sentindo-se prontos alívios 
iogo em seguida às primeiras vezes que 
se tizar. Cada tubo 1$50, pelo correio 
mais $20. Vende-se na travessa da Oli-
veira, 21, ric. D. (ao Largo da Es-
trela). (631) 

ANÚNCIOS 
Recebem-se, bem como reclamos, 

avisos, comunicados e qualquer outra 

publicação idêntica, aos preços da 

tabela, na administração da Batalha, 

nas agências liava», Bastos & Gon-

çalves, Americana, etc. 

Comunicados e anúncios, quando 

contenham acusações a particulares 

ou relativos à vida privada seja de 

quem fôr, não se publicam, reservan-

do-se o direito à administração de 

á Batalha de recusar anúncios ou 

qualquer outra matéria paga quando, 

por motivo de ordem moral, entenda 

dever recusar. 

TA3ELA DE PUBLICIDADE 
Artif/os, reclamos e comunicados, 

3." página, cada linha /30 
Na 4.» página /08 

Anúncios por contraio, abatimentos 
especiais. 

B o l s i m de t r a b a l h o : anúncios 
atô 3 linhas, por iutermôdio das asso-
ciações ou seus sindi'vôos, procurando 
emprê>jo, grátis. 

De Preci3.i-í ;»baIbadores oa tí-
pregados, 8 <f< voa cada linha 

Comunicados < „,u-
ções, Cooperativis e vuiru* ,,/remia-
ções de caracter operário, preços exce-
pcionais. 

A marcação dos anúncios é feita 
pelo linómetro de corpo G. 

NOTAS & COMENTÁRIOS 
por PERFEITO DE CARVALHO 

Recebem-se pedidos na administração 

da Batalha. 

A c a r g o do a n u n c i a n t e > impos t o de sêlo, 2 c e n t a v o s 

Aceitam-se anúncios de todo o país, ilhas, colônias e estrange l r 0• 

oço È Bispa 
Precisa-se para habitação, dá-se tres-

passe. Carta à rua dos banqueiros, 38, 
3.°, esquerdo. (.650) 

V a p o r "Pcreirasular" 
Sairá em 7 de Novembro, para Prín-

cipe, S. Tomé, Loanda, Lobito, Bengue-
la e Mossamedes. 

Não recebe passageiros 

Para carga, passagens e quaisquer es-
clarecimentos, trata-se nos escritórios da 

Ceiiitfiia H i l £s ImeiulB 
Tim Lisboa: Rua do Comércio, 85. 
No Porto: Rua da Nova Alfandega, 

76, 1.°. (145) 

C O M P R A I N A 

Louçaría do Poço Novo 
Louças esmaltadas, vidros, jarras, can-

dieiros, faianças, porcelanas, etc., etc. 
Serviços de jantar e almoço em faian-

ça e porcelana. 
Variedade em objectos para brindes. 

Sortimento em artigos de uso domés-
tico. 

A p e s a r dos p r e ç o s resumidos 
marcados-jgjbs art igos, os leito-
r e s d atalhar, tem o des-
conto de 6 °[o (sendo 3 °[0 a favor 
do jornal) . 

S a t i s f a z e m - s e encomen-
das p a r a a p r o v í t j c i a 
— i l h a s e colônias — 

(260) 

por 

U kj l l iyuw, E. Malatesta 

Preço 2 centavos 

Leiam todoô—Um follifito do bot propacíBntfa 

• R R Z R O 
(Poemeto social) 

O inteligente operário gráfico Alfre-
do Neves Dias compôs um interessante 
poemeto social, cujo produto líquido 
reverte a favor do jornal A Batalha. 
Trata-se de uma pequenina obra, ins-
pirada e sincera, técnicamente perfeita, 
que se lê com agrado, pelas suas pas-
sagens atraentes. 

R A Z Ã O 
que se apresenta modestamente tem 
com tudo um real valor. 

Um folheto impresso em magnífico 
papel. 

Preço $05 centavos 
(50 réis) 

A' venda na administração de A BA-

TALHA, Calçada doCombro 38-A,2.° 

--Lisboa 
(junto da C. do Combro, defronta 

lía Pa lmeira) 

(67) 

L E I T U R A Q U E 

J í a o me r a l o ! 

Vau ali à CHAPELARiA LUZI-
TANAj e por um preço baratissi-
mo, compro um chapéu bom, boni-
to, bem acabado e duma solidês capaz 
de resistir a todos os vasos. 

CHAPELM i w i m m 
Roa Arco Man|u§s do Akweta. 45-51 

Adrian dei Vale — Jesus na 
guerra $50 

Albert—O amor livre $50 

Alfredo N. Dias — A Razão 
(poemeto social) $05 

Bertlielot — Evangelho da 
Hora $05 

Carvalho — Nem Deus nem 
Diabo $30 

Claro — Oração da fome.. $18 
Bufour — O sindicalismo e 

a próxima revolução (2 
vol.) 1S00 

Delaisi—Os financeiros, os 
políticos e a guerra $05 

Delessalle — A Confedera-
ção do Trabalho $03 

E. Silva — Teatro livre e 
arte social $05 

Eticvant — A fuinha defesa $05 

Gorki: 
Os vagabundos $40 
Os degenerados $40 
Scenas de família . . . . $40 
A mãe $65 
A Angustia $30 

Na prisão $40 
Os ex-homens . . . . . . . $30 

Grave: 
A sociedade futura.. . $50 
O indivíduo e a socie-

dade $50 
A anarquia — Fins e 

meios 1$05 

Hamon: 
Psicologia do militar 

profissional $50 

Psicologia do socialis-
ta-anarquista $50 

Socialismo eAnarquif-
mo $25 

Krapotkine: 

Os bastidores da guer-
ra 

A conquista do pão . . 
Palavras dum revol-

tado 
A grande revolução (2 

vol.) 
Em volta duma vida.. 
A anarquia — Sua filo-

sofia, seu ideal 
Landauer — A Social De-

mocracia na Alemanha . 
Leone — O sindicalismo... 
Libertas — O rei e o anar-

quista 

Lima (Adolfo): 

Educação e ensino . . . 
O movimento operário 

em Poitugal 

Ma la tes ía : 
Em tempo de eleições 
Entre camponezes 
A política parlamentar 

no movimento socia-
lista 

Marx — O capital 
Molincri — Problemas so-

ciais 

Nordau: 
A mentira religiosa.. 
As mentiras conven-

cionais da nossa civi-
lisação (2 vol.) 

Prat e Briand — Sindicalis-
mo e greve geral 

Ribeiro — O sentido de vi-
ver (versos) 

Roland — A Rússia Nova.. 
Salgado-Mentiras Religio-

sas 

$03 
$50 

$50 

1$00 

1$05 

$20 

$50 

$03 

$40 

$20 

$02 
$10 

$02 
$50 

$25 

$20 

$50 

$25 

$40 
$10 

$45 

Salisfazern-sc todos os pedSdos destas e de outras pu-
blicações, quando acompanhados das respectivas impor-
tâncias, e dirigidos à administração de Ti 

C A L Ç A D A D O C 0 M B R 0 , 3 8 - A , 2 . 
L1SB0A-P0RTUGAL 

- R S F ^ f L T O -

Execução rnpida de qualquir 
trabalho na província e em LislSon. 
Único preservativo contra a liunii-
dade e salitre nas paredes. 

R. Vitcrino Damasio, 16 o 18 
(Ao jardim de Santos) (<sr>) 

To!of 3 7 9 9 J o s é A. Aívns 
1SB 

Tolstai: 

A próxima revolução 
A escravidão moderna 
Pão para a boca 
Ao clero 

Varennes — O terrorismo 
em França 

Zola: 

A taberna (3 v.) 
A obra (2 v.) 
A terra (2 v.) 
Aalegriadeviver(2v.' 
Lourdes 

A SEMENTEIRA - 4 " ano e 

até ao último número da 
l .a série, 16 números, 
128 páginas de sociolo-
gia, biografia, gravuras, 
etc 

Os 2 primeiros anos da 2.a 

série, 1916-1917, com óti-
ma e variada colabora-
ção, canções revolucio-
nárias com música, tro-
vas sociais, teatro, gra-
vuras, etc., além de cer-
ca de 400 receitas, fór-
mulas e conselhos, uni 
volume de 3S4 páginas, 
solto 

Os 4 anos da 2." série (1916 
a 1919) 656 páginas 

FÜT0GRAVURAS (em papel 

couehé), de Bakunine, 
Berthelot, Cafiero, Dar-
win, Eaure, Eerreira, Go-
ri, Lorenzo, Morris, Pae-
pe, Proudhon, Reclus, 
Sudermann, Stepniak, 
cada 

0 ZÉ (Número comemora-
tivo do l . ° de Maio 1919) 

Soc iPdado A n ô n i m a — E s t a t u t o s 
de 30 do Novembro do 1884 

E X P L O R A Ç Ã O 

Fornecimento de uniformes 
Pelas 15 horas do dia 30 do corrente mês 

de Outubro, na estação Central de Lisboa 
(Kossio) perante a Comissão Executiva 
desta Companhia, serão abertas até aquela 
hora as propostas recebidas para o forneci-
mento de uniformes para o pessoal de es-
tações, trer.s e revisão, até 31 de Dezembro 
de 1920. 

As condições para esta arrematação esãto 
patentes na Repartição do Pessoal da Ex-
ploração (estação de Lisboa-Santa Apoló-
nia) todos os dias úteis desde as 10 até ás 
16 horas. 

A propostas deverão ser enviadas á Dire-
ção Geral da Companhia (estação de Santa 
Apolónia) em sobrescrito fechado e com a 
indicação exterior seguinte: 

Prcposia para o fornecimento de uniformes 

Deposito provisório a fazer na Caixa da 
Companhia — Esc. K W » . 

Lisboa, 8 de Outubro de 1919. 

O Direc tor Geral da C o m p a n h i a 

Ferreira de Mesquita 

J e s u s n a G u e r r a 
O mártir de Golgota volta à terra, a 

observar os frutos produzidos pela su« 
propaganda revolucionária, há perto 

i de dois mil anos efectucda. Encontra a 

guerra, o massacre, a pilhagem, a vio-

lência. E de novo recomeça predicando 

a fraternidade, o desinterêsse. Os ho-

mens de agora, tão bons como os de 

outrora, não o compreendem. E Jesus 

morre, uma segunda vez, no apostola-

do sublime que o impulsiona. Tal é o 

motivo da fantasia de Adrian dei Valle, 

fantasia concebida em intuitos deevan-

gelizaçâo revolucionária e emancipa-

dora. 

Jesus na Guerra 
Um elegante volume, artisticamente 

aguarelado na capa, claramente impres-

so, bom papel. 

PREÇO $50 centavos 
A' venda na administração de A BA-

TALHA, Calçada do Combro, 38-A, 2 * 

A Casa dos Trabalhadores é uma 

aspiração pela qual todos os proletários 

devem interessar-se. 

S I F I L I S 
Grande descoberta de plsutes para a cura da 

sifilia e do todas as doenças que derivem da im 
pureauv do sangue. Centenas de pessoas se teem 
curado. Trata-se de todas aa doenças por meio de 
ervas. Paoote, 600 réis. Travessa da Oliveira, 2l, 
.-eiz-do-chão, díieito, à Estrela. 4«Sj 

n i m b a D e l e 
por Jorge E t i é v a n t 

Auto-defesa do autor no tribunal, é uma 
das melhores obras de propaganda social 
revolucionária. 

Pedidos desde já à adminlstraçao de 
.4 Sementeira, Cais do Sodré, 88, ou na 
administração dêste jornal. 

Cada exemplar, 5 centavos. 

T R A B A L H A D O R E S : 

Lede A Aurora 
Qu inzená r i o dc propaganda liber-

tária 

Redaeção e administração 

RUA DO SOL, 131 

P O R T O — P O R T U G A L 

A' venda noa quiosques, tabaèarias 3 

aa administração de A Batalha. 

CASA BE FERRO TELHO 
preferir s e m p r e 

e s t a c a s a 

Estrada Se Mmq, m 
(Arroios) 

Gaip. Cmlübôs üe Ferro PertaoBBSBS 
Sociedade anôn ima . — Es ta tu tos de 3C 

de Novembro do 1884 

SERVIÇO DE SAÚDE 
Concurso para enfermeiros 

Perante o Serviço de Saúde desta Com-
panhia está aberto por 15 dias. a contar da 
data dêste anúncio, o concurso documental 
e provas práticas para provimento dc luga-
res de enfermeiro com o vencimento de 
4a$<X) msnsai3 com casa de residência ou 
respectivo abono de 80$0D anuais. 

As condições do concurso podem ser pe-
didas ao Chefe do mesmo Serviço na esta-
ção de Santa Apolónia, das 10 ás 17 horas. 
' Lisboa, 21 de Outubro de 1319. 

O Director Geral da Companhia, 

Ca) Ferreira de Mesduita. 

AVISO ACTPUBLICO 
Remessas de trapo 

DesJe a data do presente, e até aviso efll 
contrário, as estações de Campanhã até Ea-
pintio, ambas inclusivé, poderão aceitar re-
messas de trapo com dest no ás estaçõea 
das linhas portuguesas sem apresentação d e 
documento que prove ter sido deslnfectado. 

Fica peio presente anulado o Avizo ao 
Público B. 2.880 de ltí de Fevereiro dc 1918. 

Lisboa, 21 de Outubro de 1919. 

O Director Geral da Companhia, 
Ferreira dc Mesquita. 

A BATALHA em Braga 
Vende-so na 8ARBEARIA RIO.—Rua da 

Sé, 37. 

Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 


